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(g-bro^ie*!
...das cervejas envenenadas que não

continham veneno?
Não ! O assunipto não diz com a in-

dole de Kosmòs... Prefiro tratar da pri-
meira viagem que a famosa Agencia Cook
está organisando para o Brasil.

Cook, -- o homem que realmente cor-
porificou a lenda do Judeu Errante,—
morreu em 1897, com sessenta e cinco
annos de edade. Seria talvez mais justo
dizer com sessenta e cinco annos de...
viagem; porque, emfiin, a vida desse ho-
mem extraordinário nada mais foi do que
uma longa e continua jornada. Dizem que,
durante toda a existência, percorreu apro-
ximadamente oitenta mil kilometros por
anno. Já foi andar !

Cook morreu, mas a sua celebre Agencia
está viva. Não ha capital da Europa que
não tenha uma succursal dessa empresa de

viagens, com o nome de Cook em collos-
saes lettras de ouro ua fachada, tentando
e seduzindo os que gostam de viajar com
commodidade e economia. De todas essas
suecursaes partem, em todas as estações do
anno, iminênsas caravanas de peregrinos
que percorrem o mundo inteiro, indo
admirara formidável agitação de Londres,
dc Paris e New-Vork, os museus da Itália,
as pyramides do Egypto, as nascentes do
Nilo, as minas do Transvaal, a solidão dos
desertos da Arábia, as florestas da Nova
Zelândia, as minas da velha Grécia, os
valles poéticos da Judeia. a cascata do Nia-
gara, o penacho de fumo do Vesuvio, as
águas do Bosphoro, os minaretes das mes-
quitas orientaes, os kiosques da China, os
templos do Japão, as esteppes geladas da
Rússia, as margens selvagens do Ganges,
— todas as bellesas, todas as maravilhas,
todas as singularidades famosas da terra.

Esses viajantes da Agencia Cook, que
se divertem e passeiam com as horas con-
tadas, submettendo-se a horários implaca-
veis, sujeitando-se á tyrannia dura dos
guias e dos cicerones, que os conduzem
£_> ¦
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como autômatos, não lhes dando uma hora
de repouso, — teem sido sempre troçados
pelo humor de todos os chronistas alegres.
Ha realmente um aspecto cômico em cada
uma dessas levas de creaturas de sexos,
idades e nacionalidades differentes, através-
sando o mundo numa comrnunhão de
curiosidade e interesse, regulando o seu
prazer pela vontade e pelo relógio do" cornaca » que os dirige, não se separando
com medo da dispersão, como um rebanho
tímido que não ousa affàstar-se do pegu-reirò, — e dormindo, comendo e divertiu-
do-se de súcia...

E' na Italia, durante o verão, que mais
perfeitamente se pôde estudar o mecanismo
dessas caravanas de homens-boneeos, quenão confiam nunca no que lhe dizem o
próprio olhar e o próprio espirito, mas
unicamente no que lhes diz o guia. Em
grupos cerrados, num passo calculado e
certo, em marcha militar, os touristes da
Agencia Cook atravessam as salas dos mu-
seus, inseparáveis, mudos, impenetráveis,
graves, sem uma contracção na face, pa-rando quando o guia pára, continuando a
andar quando o guia prosegue. Parece queestão cumprindo um dever, Uma obrigação,
uma pena, uma penitencia...

E uma escravidão, é um eaptiveiro vo-
luntario. Nenhum dos "agenciados,, da
Cook pode, de motu-proprío, descançar em
tal ou qual cidade das que estão inscriptas
no itinerário, para satisfazer um capricho,
ou para curar uma doença, ou para dar ás
pernas um pouco de repouso, ou para sa-
ciar um desejo de amor... Quem pára,
perde a viagem, - porque os outros não
podem esperar: a Agencia comprometteu-
se a mostrar-lhes tantas mil léguas em tan-
tos mezes, tantos dias, tantas horas'e tantos
minutos,— e não lhes concede um só dia
de quebra como não lhes poupa uma só
das léguas promettidas. Não é uma viagem:
é um fadario ; não é um passeio: é uma
lida !

Mas, emfim, nem todos viajam e diver-
tem-se como querem, e cada um viaja e
diverte-se como pode. Quem não é rico
tem de se resignara destrahir-se com pouco

dinheiro: eisso explica a espantosa e sem-
pre renovada freguezia da Agencia Cook.
Quando acaba um desses giros econômicos
pelo mundo, cada um dos touristes tem ao
menos o consolo de poder dizer que fartou
os olhos na contemplação de quasi todo o
planeta, e o consolo ainda maior de poderespantar os sedentários com a narração
das cousas vistas... ou inventadas, porque,emfim, nem todos podem verificara exacti-
dão do que contam os viajantes: a beau
mentir que vient de loin...

... Não trocemos os freguezes da Agencia
Cook! São elles os melhores agentes de
propaganda com que podem contar os
paizes novos e desconhecidos. Quando
chegam a um porto qualquer, correm logo,
apenas desembarcam, a saquar e esvasiar
as lojas em que se vendem cartões postaesillustrados. Esses rectangulos em que a
photographia fixa os aspectos lindos, ou
imponentes, ou somente pittorescos das
cidades, vão por seu turno correr mundo; e
se muitos dei les não chegam a excitar ou-
trás curiosidades, alguns sempre conse-
gueni despertar no espirito de outros ho-
mens o desejo de vir pessoalmente com-
parar a gravura com a realidade, a repro-
ducção com o original. E, para cada paizvisitado, uma propaganda efficaz e barata.
E, attendendo a isso, confessemos que a
Agencia Cook é uma benemérita, credora
de gratidão dos paizes que carecem de
chamariz.

Nós, incontestavelmente, carecemos de
chamariz... E é. por isso, natural que a no-
ticia da próxima primeira viagem de uma
leva de touristes da Cook ao Brasil tenha
despertado o interesse que despertou.

Será nos primeiros dias de julho a par-tida do Byron. em que vêem os forasteiros
da Agencia. Saltarão em Pernambuco,
visitarão a Veneza da America ; descerão
na Bahia, fartar-se-hão de vatapá e de man-
gas; no Rio de Janeiro pasmarão diante do
Pão de Assucar e diante do Corcovado,
atravessarão em automóveis a Tijuca en-
trando pelo Andar hyesahindo pelo Jar-dim Botânico, irão ao Sumaré admirar a
maravilhosa creação de Casemiro Costa,
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do-se de súcia...

E' na Itália, durante o verão, que mais
perfeitamente se pode estudar o mecanismo
dessas caravanas de liomens-boneeos, quenão confiam nunca no que lhe dizem o
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percorrerão a Avenida; depois, irão ver as
docas de Santos, gozarão as paisagens
grandiosas da Ingleza entre Santos e São
Paulo, irão contemplar o monumento do
Ypiranga, —e seguirão para outras terras
da America do Sul, queixando-se talvez da
sujeira dos carros da nossa medonha Es-
trada de Ferro Central, da ladroagem dos
coclieiros dos nossos carros de praça, da
incommôdidade dos quartos dos nossos
boteis, dá ferocidade dos empregados das
nossas alfândegas, da inopia dos menus
das nossas casas de pasto,—mas confes-
sahdoao menos que viram algumas cousas
originaes, e reflectindo que o Brasil será
um dia um grande e bello paiz quandotiver achado quem o administre com tim
pouco mais de inteligência e um poucomenos de politiquice.

E atrás desses forasteiros, virão ou-
tros...

Ainda não somos conhecidos, mas jácomeçamos a excitar a curiosidade do
mundo. Ainda não é bastante, mas já é
alguma cousa. O que é preciso, - e isto
já se disse e já se escreveu que farte a pro-
posito da próxima viagem do Byron,— é
que compreheudamos que não devemos
espantar a gente forasteira com as exigen-
cias revoltantes das nossas alfândegas sem-
pre desconfiadas, farejando um contraban-
dista em cada viajante e um carregamento
de artigos de contrabando em cada sacco
de roupa servida...

O. B.

Carlos Malbeiro Dias

I(AQUELLA legião de Nephelibatas quesurgiu ahi por 1894 ha hoje bem grandesclaros. Não que os que faltam tivessem
chegado verdadeiramente a ser grandes como
eram então as suas aspirações, mas porque a
vida e a morte, dous poderosos agentes de
transformação, foram levando a uns para o
eterno silencio, a outros para a eterna lueta.

A bem dizer, o que ha hoje dessa legião
quebrigava com a Padaria Espiritual do Ceará
e não reconhecia Zola como um pontífice de
arte, é apenas a sua lembrança. Lembrança
afinal saudosa e grata, mesmo á alma dos que
puderam viver, porque naquelle tempo, ha
apenas 17 annos, discutia-se arte, faziam-se
partidos litterarios e descompunha-se, ao passo
que| hoje até a Mine. Fauchon desappareceu,
sem deixar suecessor para os grandes serviços
quej ella prestou á litteratura nacional abrindo
uma alegre livraria, não para que os Nephe-

hbatas lessem, mas para que elles tivessem
um ponto com modo, em plena rua do Ou-
vidor, de onde fallassem contra o Sr. Machado
cie Assis e o Sr. Raymundo Correia e pro-curassem demolir a Academia, que aliás era
indemolivel, porque ainda andava na rua,
exactamente como os Nephelibatas, seus figa-
daes inimigos.

Os que não morreram e conseguiram còl-
locar-se na vida não alcançaram precisamentea gloria que decididamente para os homens
de lettras do Brazil não passa daquella rua-
zinlia que o Sr. Dr. Passos enfeitou e embel-
lezou com as clássicas grades do largo do
Rocio e daquella ermidinha branca, muito ce-
lebrada nas noticias commemorativas da As-
sumpção e a que em 1894 o Sr. B. Lopes
parecia tanger o balão, balão, dos seus versos
decadistas.

Não chegaram também á burguezia (comoesta palavra hoje é mais agradável que em
1894!) mas distanciaram-se consideravelmente
daquella nevoa azul que envolvia a sua Torre
de Marfim, um minarete tão alto e tão im-
palpável que ninguém jamais suspeitou quese erguia acima dos telhados da livraria Fau-
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chon e do Café de Londres, dous estabele-
cimentos que tiveram a mesma sorte do ne-
phelibatisino, sem graves conseqüências paraa pátria.

E' desse tempo Carlos Malheiro Dias. E
desse tempo, mas não dessa escola. Ao con
trario, foi dos poucos que conseguiram passar
pela rua do Ouvidor sem pôr os olhos em
alvo para aquella Torre de Marfim que no
alto do Café de Londres fumegava a sua
nevoa azul e que a muitos parecia simples-
mente a chaminé da casa annunciando que se
preparava lá dentro nova infusão de café.

Também uão viera
para a litteraíura por
uma simples attracção
da rua do Ouvidor e
daquelle cenaculo da
livraria Fauchon, sem-
pre fervente de pre-
oecupações estheticas,
ás 3 da tarde. I.' pos-
sivel que, fugindo aos
sonetos da rua do Ou-
vidor (leste o meu ul-
tinto soneto ? era a
phrase mais corrente
no Cenaculo), Carlos
Dias não conseguisse
escapar aos que, á
mesma hora, eram li-
dos diariamente na
redaccão da Semana
que foi onde elle sur-
giu com os seus Sce-
uarios. Mas ao menos
lá havia recato, não se
estava em plena rua,
deante dos dèsdens da
multidão e a arte tor-
nava-se assim mais sa-
grada e como guarda-
da num templo hindu,
mesmo alli na rua de
Gonçalves Dias, por
cima de um barbeiro e
salão da frente.

O barbeiro e o dentista, ao menos, se não
eram iniciados, respeitavam profundamenteessa Religião, tão profundamente que não pro-curavam ver em que passavam o tempo os
seus Sacerdotes. E levavam a sua respeitosa
discreção a tal ponto que nem liam a Semanal

Assim, naquelle meio tranquillo, em que
já estavam muitos dos futuros acadêmicos, o
moço escriptor ganhou vôo. Cá fora, na Torre
de Marfim, que não esperou as demolições
para deixar livre a rua do Ouvidor, rosnava-
se contra aquelle gênio que abatera de re-

C/SJ? __•____ P_A\

com um dentista uo

pente da Paulicéa arrastado por Valentim Ma-
galhães para a gloria da publicidade e do
renome.

Havia então um moço, ///// novo, que não
era nephelibata ?

Ninguém o acreditava e muito menos seacreditava que fora da sacratissima escola
podesse haver talento. •

Mas Carlos Dias caminhava rapidamente
O seu nome ficou logo retido, embora não
fosse senão para o apontar como um repròbo
e um renegado da geração. E caminhando
com passos agigantados galgou a imprensa.

Outra aberração, essa
de procurar o jornal
donde quasi todos os
outros eram repelli-
dos ou de que pelo
menos não procura-
vam approximar-se.
Nova dose de animo-
sidade, portanto, con-
tra esse discolo queousava agora pontifi-
car das columnas d'/_
Noticia que não in-
seria os sonetos da
nova geração feitos na
véspera e completa-
mente inéditos.

Um bom destino
evidentemente guiava
o moço escriptor. Se
elle tivesse vindo mais
tarde para o jornal,
é certo que teria ama-
rissimas desillusões.

Entrou, porém, sem
a si mesmo ter per-
guutado o que era um
jornal. E o resultado

* ^fl foi que colheu intacta^^ -flflflfl.iaflflflfll „ma MOçfU) q,IC ||ie
jí.-".. rso .D./.*.» teria de outro modo

chegado deturpada.
D'_4 Noticia passou á Cidade do Rio aura-

Ilido pela luz intensa e carinhosa daquelle grau-de espirito que se chamou José do Patrocínio.
Ahi ainda o perseguiu a animosidade da es-
cola rebelde. Muito moço, em plena flora-
ção do seu espirito não poude supportar os
ataques da grey iunovadora e, talvez soffrendo
o influxo de Patrocínio que era a acção feita
combate, retaliou com vigor.

Os seus folhetins, como ainda mais tarde o
seu primeiro romance A Mulata resentem-se
desse sopro de combatividade e de violência.

Felizmente a escola nephelibata, vindo ci-
vilisar, tinha abolido o pugilato. Depois

¦flflflflflflW^* Vflflfllk. ^
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Carlos Dias, embora de pequena estatura, era
de uma belleza quasi hellenica, os seus olhos,
grandes, redondos e negros, denunciavam a
não deixar duvidas uma inteligência rara. E
naquelles tempos de esthesia e de torres de
marfim, tudo que fosse belleza e talento,
acabava dominando a legião icouoclaslica,
desde que não viessem dos grandes homens
de Academia.

A Mulata deu-lhe o primeiro triumpho
de livraria embora eritríegue o romance a um
editor que em Paris seria corrido á batata, se
a polida por amor a ordem publica e ao
bom gosto não o obrigasse a fechar a casa.

Ainda ahi. logo no primeiro capitulo, o
seu resentiiriento contra os que tão rijamente
o haviam atacado, se manifesta com igual vi-
gor. Mas o romance foi verdadeiramente uma
revelação. Para escrever-se assim aos 20 an-
nos é preciso estar já acima da vulgaridade.
Não havia ainda alli beiri definidas todas as
grandes qualidades desse esvriptor, pode-se
mesmo dizer que tudo que alli ha de Carlos
Dias é ainda um ensaio. Mas é um grande
ensaio eis tudo que sei pode dizer. As cara-
cteristicas de forma, de estylo, de vitror. as
idéias, os conceitos são já claros, mas não
constituem senão módulos provisórios que
posteriormente se modificaram e completa-
ram.

Passando a Portugal, e era lá rigorosa-
mente que o seu espiri
para se revelar inteire
immediatamenté a influ

to devia aperfeiçoar-se
i, Carlos Dias recebe
encia de Eça de Quei-

roz, o im mortal romancista. Lonfre dos Ne
phelibatas brasileiros,
Eugênio de Castro aba
dos seus /nterlunios.

uiin meio em que ja
idonava as futriisteries
Ualheiro Dias ponde

tivas e sondar essa ain
e tão interessante ciue

esquecer os seus primeiros annos de tenta
ia portugueza tão rica
mda nas paginas de

riça enaltecida pela sua pena maravilhosa,
entre saudades e ironia;,apotheosese ridículos
sempre com uma grande emoção e um im
inenso amor, tão gra
como os que palpitam

nde amor e emoção
íos coutos de I lercu-

lano qne nunca viu e foi um reconstruetor
austero, por vezes severo.

Eça é tão profundamente absorvente que
ha hoje espíritos que difficilmente acceitam o
que não trouxer a sua maneira, aquelle seu
tao límpido estylo, aquella sua forma tão per-feita e aquella iucomparavel e quem sabe se
inimitável, estridulá ironia.

Carlos Malheiro Dias conseguiu appro-
ximar-se do Mestre saudoso. No Filho das
Hervas e nos Telies de Albergaria ha nume-
rosas paginas seguidas que nos deixam con-
fusos, tanto aquillo nos parece Eça, mesmo
despido da sua finíssima sátira, desnudo d'a-
quelle manto diaphano de phantásia em que

autor dos Maias envolvia aquelle delicioso
sonho do bacharel Raposo e aquella lenda
de Santa Irenia.

Em Portugal ninguém negou essa seme-
Iiança de Carlos Dias com o grande roman-

cista. Antes, deante dos seus romances, a
consagração veio logo e o novo romancista
foi proclamado o suecessor de Eça.

Este titulo já é grande aqui, deve ser im-
mensamerite maior para um espirito portu-
guez que sabe quanto no Brasil o seu Mestre
foi adorado e como ainda hoje a sua memo-
ria perdura entre as mais gratas memórias
dos que, num meio hostil, peior que hostil,
indifíerente, ainda têm a loucura da arte, a
cega e a dolorosa obstinação da litteraturá.

Valentim Magalhães disse um dia que fora
o escriptor mais negado de sua geração;
todos de facto o combateram, um pouco por
culpa sua, pois Valentim não se subdividiu,
senão que chegou a pulverisar-se por todos
os ramos das lettras. O que não se pôde hoje
negar é que elle teve este mérito, que não é
corrente, de descobrir esse talento e lançal-o
no caminho do renome e da consagração.

Carlos Dias surgiu para as lettras no Brazil
e Portugal nol-o restitue hoje como uma das
suas mais bellas esperanças, um testemunho
ainda do seu gênio e da sua poderosa vida
intellectual.

O. G.

i
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(Ao Dr. J. Maximiano dc Figueiredo)

Cérebro enfermo, coração descrente,
Acolhe-os outra vez, sacra montanha;
Que o claro Paijuequer afaga e banha,
Num doce idyllio, numa paz dormente.

Repousemos aqui tranquillamente,
Meu pensamento; aplaca a rude sanha,
O ódio, que a lueta da cidade assanha,
E que no intimo trouxe ainda fremente.

Aza da phantasia, o vôo solta !
Chama-se esta da Saúde a Volta.
E a natureza é mãe que não illude.

Amanhecendo vem o novo dia;
Acorda e canta a ave da alegria!...
Abençoada a volta da saúde?

Alto de Therezopolis, 23 de Março de 1907.
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1 vingança çja Terra

n edoj pela manhan em-
e de vida. To-egna

O outro dia saí c
briagadora de a
inara t) meu aparelho de photographo

^mbjrança, com a sau-
nhéira, o Lago, nome
laleje da cidadesinha,
communicando-se en-
lindo-se em uma só,
açaí com aquelle nome.
itoresco, especialmente
ra para as suas refres
i segui, levantando em
tora de maior anima

amador. Veiu-me a
dade, minha fiel comp;
genérico eie um arra
onde lagunas diversas
tre si, e as vezes fun
formavam um vasto agu
Era um sitio bastante peleito pela gente da tei
catas e passeios. Para I
meu. caminho, aquella
çao, nessas terras que o clima faz matinaes, a

is curiosos, cochichos
utaelores. Com pouco

selvagem e quasi

mesma esteira de olhai
indiscretos e eledos apo
estava na estrada larg
sempre deserta, que levava aquelle lugar. Acada passo as recordações acudiam-iue emtropel, afornmseadas por muitos annos de sau-dades. Parecia-me de novo reconhecer, comovelhns amigas, com prazer e pena encontra-

is arvores, a paizajgem, este ou aquelle
o mais singular do

das,
treeli
de palha disseminadas
entre o arvoredo. A pie miserável que as habi
guiava, ua sua feição co
parentemente igual, de
classe e condição, já tão
benevolência despertava
aqui) o ; tudo me pareci;nulo agora me eucantav

>s lados do caminho
a estrada larga ficara

nua de homens, ua su
igual e sem propósito, i
que a cidade curiosa, b
iiíiosa.

Com pouco, a um d
estrei o e arenoso - poisatraz—abriu-se a rala cortina dò matto, e umlenço dágua clara, cobei
getaçoes aquáticas, appar
numa risonha páizagem,frescura da manhã incon
tida Ua água parada, até
•ho, com a saia de cíiih
arregaçada e segura ent
das, oi cabeção aberto, o

caminho, as casinhas
ie espaço em espaço
opria «rente humilde
tava, uão se me affi-
inintun, em todos ap-
povo ele uma mesma
íxtranha. Uma grande

em mim para tudo
i interessante e bello ;
i. Achava a natureza,
a eterna indifferença
nenos antipathica do
sbilhoteira e desde-

ta em lugares de ve-
eceu aos meus olhos,
banhada da luz e da
iparavel. E ali, met-
quasi acima do joe-

desbotada, alva d ia,
re as pernas aperta-
s braços arremanga-

:,S?

dos desde perto dos lijmíbros, uma mulllavava
alva como os jasmins do

em plena água,
a mulher

uma peça de roupa
ramiuho preso nos

seus cabellos negros e reluzentes, logo acimada orelha breve. A que annos não via euscena igual ! Ao ranger dos meus botinsella ergueu o busto e voltou a cabeça Fiamoça e bonita, da belleza Iuxuriosa da suaraça, meia estatura, cheia, carnes duras, ligei-ramente douradas naquelle momento pelo sol'grandes olhos negros e humidos, boca sen-suai de lábios fortes, testa curta, encimada
por uma farta màdeixa muito negra, orelhas
miúdas e nariz pequeno, mais afilado que decommum na sua gente, a tez moreno pallidodas mameluças. Não distingui bem a impres-sao que lhe causei, mais de indifferença talvez
que de espanto; apenas uma apagada surpreza
de ver ali um desconhecido. A minha, não oesqueci ainda, foi grande; senti palpitar-me ocoração, e o estremecimento de um sopro iu-
gaz de volúpia. Os seios duros da donzella-affigurou-se-nie que o era-levantavam oseu cabeção curto, que, decotado, descobria-
lhe também o collo liso. cheio de tons qtieh-tes, deixando a ver numa meia nudez tenta-dora. O peccado de salto e feroz empolgou-meo espirito. A' moda da terra disse-lhe" Bonsdias ! Fila. indifferente, respondeu-me : Deuslhe dê bons dias. E não achei mais que di-zer-lhe. Si ella fosse uma coquette teria per-cebieio a minha commoção. F, embatucãdó,
depois eie um momento de silencio reciproco,'
cm que ella distraiu-se expremèndo com suasmãos pequeninas e fortes a agüa de uma
peça de roupa torcida entre ellas, tratei-a de
senhora; como sc estivesse num salão comuma dama : — A senhora deixa-me tirar eslavista - como se eu precisasse de licença páraphotographar a páizagem sem dono. Creio
que me não entendeu ; foi de ignorância asua expressão. Embaraçado e confuso, comoum acanhado donzel de quinze annos, eu iaentretanto dispondo o meu apparelho.' DÍvi-sei-Ihe no rosto tornado serio e mesmo leve-
mente carregado, uma expressão resabiada

Dias depois vohei ao lago, levando uma
prova da photographia que. por felicidade
saíra excellente. Não me custou a dar com c>sitio, onde se me deparara a gentil lavadeira.
Nem eu precisaria da imagem que tinha riobolso para reconhecel-a ; tinha-a exactamente
gravada na lembrança e, não sei porque, illu-minada de uma Vaga saudade. Nesses dias,
mais de uma vez. a recordação dessa insigni-ficante aventura misturara-se com uma inde-
finivel sensação de doçura, á melàncholia daminha estada ali. O caminho que me levavaera aliás direito, sem ei rada possivel. Desta
vez, porém, estava deserto o sitio do nosso
encontro, mas não abandonado, que se viamroupas cotando ao sol. sobre as baixas moi-
tas de grammineas do lugar. Reparei então



KOSMOS
<^_ _=£>

que na rala capoeira fronteira á bacia ou la-
gõasiiiha ali feita pelo lago, abria-se um ca-
ininho. Ao cabo delle, e através da mataria
escassa, lobrigava-se uma habitação humana,
uma choupana de folhas de palmeiras, de pa-
lha como ali dizem, que da primeira vez, na
commoção da surpreza do encontro, me tinha
escapado. Metti-me por essa picada, não sem
alguma cousa da mesma commoção, como de
mim mesmo notei surpreso e confuso. Era
um minuto, ao fim delle estava no terreiro
limpo da palhoça, onde duas mulheres labu-
tavam nos serviços caseiros: Era uma justa-mente a formosa rapariga do meu delicioso
encontro do outro dia. Responderam á minha
saudação sem alvoroço, graves e calmas, com
a indiffereuça do seu gênio, legitimada no seu
caso pela freqüência e sem cerimonia com
que quantos por ali acertavam de passar se
abeiravam da sua casa para um informe, uma
«gota d'agua% segundo o modo local de a
pedir, o fogo para o cigarro, um pouco de
descanço á sombra do copiar ou, si conheci-
dos, uma conversa. Para justificar a minha
presença, pedi água. A mais idosa das duas
mulheres mandou á mais nova que m'a desse,
chamando-lhe Rosalina. E como esta não
viesse logo, e eu estivesse ainda fora da es-
pecie de alpendre que sob o nome indígena
de copiar é o appendice abrigado daqueílas
miseráveis habitações sertanejas, ella convi-
dou-me com primitiva simplicidade: - Entre,
se assente, a aceitar o agasalho da sua casa.
O assento era um grosso tronco de madeira
daqueílas mattas. Mal me havia eu nelle aban-
cado, veiu do compartimento único que me
pareceu ter a choupana Rosalina, trazendo-me
água numa cuia rebrilliando de preto. To-
mei-lh'a da mão com muitos agradecimentos
e eniquanto bebia mirei-a a meu gosto. Quedeliciosa criatura, ali com o seu geito e na-
quella sua natureza de semi-selvagem! Já a
photographia me dera ensejo de lhe estudar
por miúdo a formosura, rude, mas encantadora
nas suas feições primitivas. A vista agora
me confirmava a impressão. Restituindo-lhe
a sua linda cuia preta, perguntei se não se
lembrava de mim. Entre vexada e risonha,
respondeu-me que eu era o moço que lhe
falara outro dia na fonte e que tinha uma
machina. Tirei então do bolso a prova pho-tographica e, sem dizer nada, mostrei-lhe.
Foi de um assombrado e ditoso contenta-
mento a sua impressão, manifestada num riso
aberto, mas sem ruido, em que os seus alvos
dentes mostraram-se todos, illuminando-lhe a
physionomia de uma grande luz de prazer.A mãi (entendi que era a mãi) acudiu, e num
gesto idêntico, porém com muito menos alvo-
roço e graça, soltou, erguendo as mãos um .

-Ah! pudera!... de admiração e de gosto,
que bastaria á minha vaidade de pliotographo
amador, si eu a tivesse. Foi para ambas uma
festa. Não se cançavam de olhar a photo-
graphia, da qual não se despregaram porlongos minutos os seus olhos. Rosalina, era
evidente, achava-se bonita, compraziu-se em
ver-.se, mirava-se ingenuamente com amor
sorrindo á primeira imagem que, acaso, de sivia, fora do seu espelhinho de pacotiíha ou
da água da fonte vizinha. Por conversar,
perguntei-lhes ociosamente se achavam bom'
se estava parecido, se gostavam. Só a mãi
respondeu, mas os olhos da filha diziam mais
que o tartamudear da palavra delia. Vi o
desejo que tinham de possuir a prova. — Sinhavó visse... mormurára Rosalina cubiçosa.
Disse-lhes que lhes traria outra melhor, já col-
lada em um cartão, que poderiam suspender
da parede. Era talvez menos pelo desejo de
lhes ser agradável que por ter um pretexto
para voltar ali. Eu sentia-me tão só!...

Perdido com este incidente o primeiroacanhamento, e Rosalina sempre com os
olhos fitos na photographia, entrou a mãi
delia a falar comigo. Por satisfazer a sua vaga
curiosidade, repeti-lhe a minha historia do bo-
ticario, accommodando-a ao seu curto enten-
dimento. Mostrei-me também interessado porellas, pela sua vida, pelo lugar, interroguei-as
sobre as cousas daquelle pedaço de terra, ga-bei-lh o com sentimento e sinceridade. Rosa-
Una escutava-nos muda, queda na contempla-
ção ingênua do seu retrato, do qual uma ou
outra vez retirava os olhos voluptuosos parafixal-os, com uma expressão levemente cari-
nhosa, em mim. A mãi acabou por me fazer
tomar do seu café, segundo o rito nacional, e
eu tornei á villa repetindo-Ihe a minha pro-messa de levar lhes o retrato.

E voltei encantado, sob a impressão iude-
cisa ainda mas doce de que me não achava
já tão só, e, como um civilizado sentimental,
enfarado da civilização, achando delicioso
aquelle contacto com essa gente rude, ingênua
e boa.

Mau grado meu não me saía do sentido a
encantadora figura de Rosalina, a sua formo-
sura calida e tentadora. No meu desalento, na
espécie de acedia que ha um anno se apode-
rara de mim. e rjpie repetindo-se em períodosincertos, me fazia fugir á minha própria exis-
tencia, ao incommodo de viver em que o iso-
lamento que as circumstancias e o meu mes
mo espirito me criavam um pouco por toda
a parte, e que a soledade da terra natal exa-
cerbára, passou-me indeciso na imaginação o
pensamento de amar aquella rapariga e de
ser delia amado, de um amor animal, mas
inteiro e absoluto, em que me perdesse e
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absorvesse como o buc
Era Suma fôrma de pn
qualquer, e para Um se
deliciosa; um suicídio
duo. Não ouvira eu t;
estrangeiros, e até de
e posição social, que
região, por ali se tinha

hista no seu Nirvana.
>eurar o Nada, como
usual como eu, mais
sem morte do iudivi-
mtas vezes contar de
latricios, de educação
vindo aquella mesma
n deixado por longos'*~ê>*Y~*  *-  •• ¦—»«".«*- p^« lyiigwj

annos e até de vez ficar, esquecendo pátria,
família, civilização, sec

aquella vida [livre v. fácil, adorados como
ia daquellas mulheres,

por
seres} superiores por un
amorosas e fiéis como cadellas?

Prompta e cuidado
cartãjò á nova prova, n<
parti! para o lage;. Encc
á mesma beira delle n

sameute colhida num
) outro dia, logo cedo,
ntrei lavando a roupa
lãi e filha. I louve já

mais alvoroço, mais fauiiliaridade e desembá-
raço no encontro, e
feita nos olhos de Rosa
tro dágua onde lava vai
e mangas arregaçadas e
Dei-lhes a phótpgraphi
de Contentamento foi
principalmente, grande
dosa. Dali fomps para
tava a avó, que nessa
um sitio próximo, do f
uma mulher de! mais
cabellos todos negros, a
gresá. Rosalina correra
gria de uma criança, 1
trato] A velha mirava-<

uzidos e empolgados

Uma curiosidade satis-
iria. Saíram de deu-

:i meio molhadas, saias
abeiraram-se de mim.

i, e a sua expressão
ainda, em Rosalina
embora pouco rui-

a choupana, onde es-
manhã recolhera de

ilho mais velho. Era
de sessenta annos, de
inda forte na sua ma-

na frente, com a ale-
evando-lhe o seu re-

» em êxtases, embas-
bacada. quando cheguei e saudei-a. Respon-
deu-me bem. mas sem muito attentar em mim,
disfarçando a sua ceremoiiia com o estranho
na contemplação do reti

Entrei a conversar i
de photographias de oi

ato da neta.
nostrando um álbum
tros lugares, algumas

ja dali mesmo, por mim feitas. Chegou dahi
a pedaço o filho mais v
retrato, que apenas passageiramente o inte

¦lho, mostraram-lhe o

tarada, dei-lhe cliaru-
ou-me a passear por
lha alma angustiada.

ressou. Fiz-me seu cati
tos e cigarros e elle lev
áquelles arredores. Mi
agora mais repousada por aquella camarada-
geiri matuta, achou nessa digressão um infi-
nito contentamento. Eu tivera sempre, e con-
servava, uin grande interesse, uma viva curió-
sidadje, como um fetichismo bairrista, das cou-
sas de minha terra. Aquelle matuto era um
pouco mais loquaz que os seus parceiros.Assalfei-o com perguntas, e elle me respon-
deu sjempre de b,oa vontade. Levou-me á sua
casa. [pouco melhor era que o casebre da
mãi, e a sua gente tinha a mesma nistiquez
e simplicidade que a desta.

Os dias que ainda me restavam a passarua cidade pezavam-me como um castigo. Era
o mesmo dos primeiro^ o meu isolamento.

^

Eu percebia vagamente que começava a dar
que falar ás línguas maledicas, abundantes
sempre nas terras pequenas. Passeios solita-
rios, unia estação diária, mas curta, no boti-
cario, eram todo o meu divertimento, e, co-
meçava a arrepender-me daquella visita á
terra natal, não obstante procurar disfarçar o
exacto motivo que me levara a ella, a amar-
gura da minha vida isolada e melancólica.
com o motivo piedoso de visita aos meus
pais mortos. O único refrigerio eram os pas-seios freqüentes ao Lago. Familiarizara-me
com aquella gente simples e ella comigo.
Levei-lhes uns mimos sem valor, que me aca-
baram de lhes conquistar as boas graças. To-
mava ás vezes parte nas suas parcas e eusos-
sas refeições, e a minha lhaneza, aliás estu-
dada, os captivava. Entre Rosalina e mim se
fazia uma camaradagem deliciosa e desassom-
brada de qualquer suspeita dos seus — des-
cuido natural num meio em que as uniões re-
gulares eram a excepção. Saberia ella o queera amor? Quem sabe? como elles lá dizem.
Pouco a pouco eu sentia-me prender aquella
vida da natureza, fácil, descançada, em que o
esforço parecia abolido, deslizando com o
desembaraço daquelles regatos sobre as areias
macias e unidas dos seus leitos sem estorvos.
O peior era que eu não descobria em mim
energias para resistir-lhe; ao contrario, como
o mancebo dos contos da Uyára, que lhes
ouvira, me deixava ir sem vontade mas sem
resistência também, gostoso da delicia do ar-
rastamento. levado pela corrente. Sem maiores
deveres fora dali, só no mundo, não seria
melhor deixar-me por lá ficar, na segurança
daquella affeição simples, daquelle amor in-
teiro, daquelle repouso perenne da alma e
do corpo? Rosalina podia não saber o que
era amor, nunca entre mis se trocara uma
palavra que m'o deixasse perceber, mas que
ella me adorava ou estava prompta a adorar-
me, quando eu quizesse deixar-me adorar, era
para mim evidente. Que me importava o
mundo e seus juizos? Não estivera eu uma
vez a ponto de suicidar-me? Era uma solu-
ção como o suicídio, apenas menos trágica, e.
o que talvez inconscientemente lisongeava a
minha vaidade mórbida de artista já celebra-
do. numa forma rara.

E deixei-me ir na seducção daquella vida
e destes pensamentos. A nossa intimidade já
era grande, sem que entre nós se houvesse
trocado uma palavra ou um gesto de amor, a
não serem os mudos, mas eloqüentes, dos
nossos olhos, ou das intenções que natural-
mente, sem estudo, púnhamos nas nossas ma-
neiras e palavras.

Um dia, com a cumplicidade provocadora
de um quasi anoitecer a sós no matto, de
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volta de um passeio mais longo*, numa tarde
em que a frescura húmida da floresta e o
desprender dos seus aromas penetrantes e das
suas vozes mysteriosas, punham em torno uma
voluptuosidade de paraíso, ousei um gestoe umas palavras de amor. Rosaliná não me
repulsou, toda a sua avelludada pelle morena
enrubesceu, seus olhos se hümedeceram delagrimas, que não eram de pesar, as mãos
que ella deixou nas minhas, esfriaram, mas
corresponderam ternamente á minha pressão..Todavia, languida de amor, ella gritou resó-
lutamente, após um rápido momento de aban-
dono, no fim do qual se desvencilhou denum, decidida e doce:--Não, não; tu não és
daqui, tu te vais embora e me deixas. E cor-
reu como uma veadinha arisca atravez do
bosque em direcção da casa, deixando-me só.

==£>

Aves nocturnas, tristes e agoireiras come-
cavam a elevar o seu piai* melanchoíicó e emalgumas télnco. do seio da noite, de repentefechada na mata. Com o coração opprimidoeii cheguei ao casebre da mãi de Rosaliua'Ouvi que Ia dentro rezavam o terço, augmeii-tando com a sua caiitileua tristonha a íistezainfinita da natureza em volta e a da minhaalma, que era maior.

Vagaroso e esmorecido recolhi á villa e nooutro dia deixei-a para sempre, ainda maisacabrunhado do que lhe chegara, sentindocom uma dor profunda e inacabavel, a sen-Sação quasi materialmente dolorosa' que aminha (erra vingava-se do meu abandono re-
jeitando-me de si.

João Barroso.

A. gruta de Camões
NO JARDIM DO SR. PEREIRA EM MACAU

ii

A mais notável e interessante curiosidade
de Macau, pela natureza das recordações quedisperta, é a gruta cavada n'um rochedo, emcujo cimo fizera, em certo tempo, um originalinglez construir um mirante, donde se desven-dava a enseada, e parte do porto de Typa
povoado de bafeis toldados de palha entran-
cada, de barcas que conduzem sal para Can-tão, e dos juncos de guerra, em cujos mastroscurtos e grossos, tremulam bahdeiròlas devinte cores diversas, enfileiradas em torno do
junco-almirante, distincto pelo pavilhão ama-rello, guarnecido de dois bastões de mau-darim.

Nojconçavo deste rochedo, que fôrma comoo que uma arcada de paredes quasi a prumoinflarrimado no mais puro amor da pátria'comppz o insigne poeta Luiz de Camões dTasso portuguez, parte doimmortàl poema dos

Lusíadas, único thesouro salvo por elle tiofuror das ondas, e o mais perduravel inomi-mento dos heróicos feitos dos seus compa-tnotas. Nessa gruta se refugiava o amantemteliz, o guerreiro intrépido e désvalido, o
poeta plulosopho e esquecido, o viajante ob-séryador e naufrago, o homem, finalmente
cuja gloria só podia ser igualada pelas suasdesventuras,; que não movido de prêmio vil,mas prevendo, de mui longe, que sua Iyraseria mais afamada, que ditosa, ergueu até' asestrellas o pregão do seu ninho -paterno; e,confiando somente na justiça da posteridade!expirou com a pátria, ao annunciarcm-lhe ofatal êxito da batalha de AIcacer-Kibir.

Ahi por ventura saudades da sua Natherciavieram provocar as lagrimas do homem af-feito a contemplar impassível o especfaculodas pelejas, e a supporíir resignado o pesodo infortúnio.
Ainda hoje quando o forasteiro examina oin-terior desse rochedo, todos os objectos que ahiencontra lhe infundem tão religioso respeitocomo si a alma do grande poeta jamais s«_houvesse apartado da lapa, confidente dos seusamores e de seus mais Íntimos pensamentos.
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A gravura acima tomámol-a de empréstimo
ao fournal de Ia navigation autour du Globe,
de Ia Frégate Ia THETIS et de Ia Corvette
1'ESPERANCE, pendant les aimées 1S24, 1S25
et 1S2Ó. publié par ORDRE DU ROÍ, sous
les auspices du département de la aiarine,
par M,. le BARON DE BOUOAINV1LLE, Ca-
pitainé de Vaisseau, Cheyalier de Saint-Loiús
et de 1'Ordre des Cincinnati, Commandant de
la Légion d'Honneur, chee de l'expedition.

Paris. Artluir Bertrand, Editeur, Libraire de la
Societé de Géographie, rue Hautefeuille, 23.
M DCCC XXXVII.

A gravura, bem como os breves esclareci-
mentos que a acompanham, foram-nos gentil-
niente cedidos pelo Dr. Pires de Almeida, e
fazem parte do seu precioso e escolhido acervo
litterario e artístico.

R.
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BORDÈAUX

ERA 
um dia quente de julho. No ar de

fornalha da inanhan ensolarada, os cam-
pos ainda verdes se extendiain a per-der de vista, cultivados e retalhados em de-

senhos geométricos, raramente enfeitados de
algumas arvores. A cada curva da estrada
elles verdejavam ao longe, sem montanhas no
horizonte, sem'elevações nem declives, sem-
pre eguaes, sempre repetidos, sempre mo-
uotonos, per-
dendo assim
o encanto das
paizagensque
nos dão a il-
lusão de que
fogem, — co-
mo as figuras
im moveis vis-
tas atravez de
um phenakis-
tiscopio. E o
trem rodava
vertiginosa-
mente fugiu-
do de Paris,
lútma pressa
de quem sa-
be que volta.
còmòdizerido
á cidade que
para traz fica
va: — .** Eu vo *
correndo assim para regressar mais depressa...
As paizagens são como os homens: quandomedíocres passam despercebidas. L o h0.mem, no seu eterno e louco desejo dedomi-mo sobre a natureza, que o leva a escalar asmontanhas, a affróntâr os mares, a descer aosabysinos, a fingir tle águia voando em balõesno ar. em vez de se sentir satisfeito olhando

as terras que nada têm de soberdo, e anteshumildes são como mendigos, experimentauma tristeza misturada-de desdém pelo adver-sano de quem tão facilmente trimnpha —e
deixando a pórtinhola mergulha na leitura deum livro, de um jornal, de uma revista oufecha os olhos para dormir e esquecer. Nocaso contrario, quando a natureza surge na
pompa de seu esplendor e forca, só uni cegonao sentira entrar lhe n alma este veneno mys-tenoso das sensações avassaladoras, este beijodoce e cruel da alma das coisas, musica e

perfume ao mesmo tempo. Quem poderá
pensar em outra coisa, senão no que temdeante dos olhos, — navegando no Amazonas
entrando no Rio de Janeiro, subindo a serrados Órgãos, vagando na doçura e na quieta-
ção de Cintra, contemplando o Mediterrâneo
ou galgando um pico dos Pyreneus? Visa áforça dominadora! Antes um leão do quêuma víbora, antes o Vesuvio do que umacaixa de phosphoros. Salve, a natureza po-derosa! Si é lei humana cahir vencido, antes
cahir vencido por um gigante. E eniquanto
o expresso roda em direcção a Bordèaux,
adormeçamos ou leiamos um livro leve cujos
pensamentos fujam como as voltas do ca-minho...

¦" ¦

BBSc^^Bj* mmmr !-._»• • -'•."***j_^''*'-l5-
BL il L jjL «tfAj. m •',M»MRs_fe
¦fi Hfl mmmi^ i éàm m^AmÉm \m 1 ¦ i-^mWB

jL-jiBiBi _^^ bIB BmJH Pb

__f_____ll_ii bwi llB^SBBBIHHHBBH
BmB__Bc____B____Blll^

w^na r^BS ^mb BB BB BbbB BB

Bordèaux, uma das primeiras cidades daFrança... Parece uma grande coisa isto dito
assim. Uma das primeiras... Portanto logodepois de Marselha e Lyon. Mas a cenírali-sação na Europa ainda põe entre as capitães
e as demais cidades uma distancia tão grandecomo a que ha entre um pae .Ilustre e umfilho recém-nascido. Bordèaux é uma das
mais importantes cidades da França, masiape-zar das seis horas de distancia está tão longe
de Paris como a Victoria do Rio de Janeiro.1:' verdade que essa importância tle Bordèaux
na costa de França é mencionada apenas nos
guias e nas geographias, justamente nos livrosem que os auetores só levam em tonta o
numero de habitantes, a área da cidade, asede d'esta ou daqueíla instituição, os ho-
meus il lustres de quem a terra foi berço, eoutras coisas assim insuficientes e relativas.
Ora, uma cidade se destaca entre as outras



KOSMOS

O-•<; J)

pela sua cultura, pelo seu estado de civi-
lisação, pela commòdídadê que offerece aos
seus habitantes e aos estrangeiros. F em
Bordeaúx não ha um hotel de primeira
ordem, os bondes são ináos, o serviço de
lanchas é péssimo, os calhambeques que
rodam nas ruas parecem dos tempos pri-
ini ti vos, as lojas são pobres, provincianas,
burguezas, as livrarias... Oh! as livrarias...

Quanelo um brasileiro passa na Bahia
estima qiie os estrangeiros uão desembar-
que por causa ela sujeira da cidade baixa
e para que elles uão vejam as obscénida-
des escriptas e pintadas nas paredes do
elevador,-tal e qual como nos muros de
Madrijd e de Paris e na platibanda da Torre
Fiffel... Resta nos a consolação ele que
Bordeaúx é tão sujo como a Bahia, e epie
ha em Bordeaúx uma viella chamada Ruc
Rose que é o becco mais immundo efeste
planeta e dos outros.

• - UO BORDEAÚX.--sla õi

O carro, sahindo da place dc la Co-
médie, onele se ergue o Theatro, entrou na
rua de Santa Catharina, animada e movi-
mentada, seguiu até a de Alsace-Lorraine,
entrou na praça Pey-Berland em frente ã
cathedral de Santo André, um bello mo-
ntimento gothico. O Museu, pequenino e
modesto; merece entretanto uma visita de-
morada. Quasi todos os grandes nomes
estão lá representados: liolbein, M uri Ilo,
Tiziano, Salvatòr Rosa. Rubens, Snyders,
Veronese, Téniers, Bruléghel. Vasari. Dela-
croix. Na galeria de esculptura admira se
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unia colossal
estatua de
Luiz XVI. O
carro <Áeu
tunas voltas,
dobrou es-
quinas, atra-
vessou pra-
ças e entieu-
tou com tuna
curiosa por-
ta epie fazia
parte úo an-
ügo Hotel de
Ville.Napra-
ça eie) Mer-
cado Novo
surge a cem-
strucção ela
Egreja ile S.
Michel, em
eotliico do
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século XII, notável na parte exterior por for-
mosas esculpturas representando o Nascimen-
to de Jesus, a Adoração dos Pastores, o Sa-
crificio de Abrahão e a Apparição de 5. Miguel
ao bispo de Siponto. Defronte, dentro de um
pequeno jardim, sobe, esguia, e alta de cento
e oitt) metros, a torre de S. Miguel. A sua
grande curiosidade é a crypta, onde estão
expostos cadáveres mumificados. E' um es-
pectaculo burlescamente macabro, fúnebre,
fantástico, inolvidavel, ver por cincoenta cen-
tiuios todos os diversos rictus da morte no
fundo de um subterrâneo... A praça da Boi-
sa, ornada com a Fonte das Tres Graças con-
duz á de Richelieu, onde ha uma bella esta-
tua de Sadi-Carnot, e esta á de Quinconces, a
maior e a mais bella, com monumento com-
inemorativos ao commercio, á Navegação e
aos Girondinos, e estatuas de Montesquieü e
de Montaigne. As allées dO/icans, o cours
XXX ///illet e a praça da Comedia são os lo-
gares mais alegres da cidade durante a noite.

Cours de llntcndance. — C
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fim vez da affirmação combativel de queBordeaux é uma das principaes cidades da
França, os guias deviam dizer que é uma das
suas cidades mais interessantes, mais curiosas,
mais merecedoras de uma visita demorada e
conscienciosa. E' agradável ir ás Arènes vêr as
ruinas do Palácio Galliano, o parque, —e do
outro lado do Rio ir assistir á construcção dos
grandes couraçados,-o que é extremamente
difficil de conseguir. Mais fácil é percorrer ao
longo dos cáes os immensos armazéns de vinho
em que milhões de pipas esperam embarque.

A situação de Bordeaux, á margem do
Garonna, é lindíssima. Quando o trem se

approxima, surgem ao longe as torres dasegrejas, o casario que margina o posto osveleiros e os grandes transatlânticos já' de
proa virada para o oceano. As vastas ponteslançadas sobre o rio, ligando as duas mar
gens, parecem á hora indecisa do crepúsculo
infinitas serpentes estiladas no caminho
Quando o vento é favorável ouve-se, vindo
da outra banda, um rumor de martellôs <>i-
gantescos batendo pregos colossaes: são osoperários preparando a carcassa de um navio
As construcções dos estaleiros lembram forjas
cyclopicas; e para dar uma impressão violeii-
ta de fábula, n'essa quente noite de julhorebentou um furioso incêndio num barracão"de vinhos. Ao principio, visto da janeUa dohotel, o fogo parecia ser dentro da cidade;
depois, como os bombeiros passassem paraos lados do porto, todo mundo os acompa-
nhou. Era realmente do outro lado: rubras
chammas crepitavam, subiam, retorciam-se
como mordidas de raiva, devoradas pelas

próprias línguas envenena-
das, ébrias da loucura fantas-
tica do fogo. Os bombeiros
atravessavam as longas pon-tes que trepidavam, as ma-
chinas silvavam, os sinos
bimbalhavam, as lanchas
guinchavam, os grandes va-
pores mugiam, e sob o céo
todo vermelho, essas vozes
brutas e desencontradas eram
como o desespero da Terra
vencida, do trabalho perdido.
Entretanto as labaredas aug-
mentavam, ficavam mais es-
pessas, quasi negras na base,
pesadas e tumidas, e no alto
transparentemente escarlates
e aladas. Os bombeiros che-
garam, deram a primeira in-
vestida; mas o fogo subiu
mais alto, gritou mais forte,
triumphou mais orgulhosa-

mente. Defronte o rio estava vermelho, comosi golfadas de sangue manchassem a agua. Oestalido das labaredas parecia risos de mofa,
e o estalar das cumieiras abatendo era comorijas vozes de commando, —a voz poderosa da
natureza abafando o balbuciodo homem, a vozselvagem das coisas brutas e inconscientes, avoz do fogo, da cíiamma victoriosa que sa-
hindo de entre barris como um rato, subia
para o cèo como as águias e os pensamentos.

Madrid - Março - 1907.

Thomaz Lopes.
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TIRADENTES
OS PRECURSORES DÁ INDEPENDÊNCIA NACIONAL

i
O feito àssigiialado de 7 de Setembro de

1822, jresumido sociologicamente na figura
c.xcelsa do grande José Bonifácio, foi empírica
e espontaneamente preparado por tentativas
precursoras, mais ou menus completas, lobri-
gando parte ou a totalidade do problema, que
teve afinal a sua solução relativa naquella
data memorável.

Applicando aos phenomenos históricos o
mesmo critério scientifico que se applica aos
attribuios mais si>npies do mundo e da vida,
constata-se, com o maior pensador de todos
os tempos, que a sociedade humana evolue
segundo duas correntes parallelas: a da con-
fraternisação religiosa, caracterisada pela uni-
dade cada vez mais cohesa de sentimentos,
convicções e costumes, e a da independência
política, manifestada pela fragmentação das
grandes nacionalidades e subsequente forma-
ção de pequenos estados.

Manter no Planeta Pátrias politicamente
independentes, como o são as famílias em cada
P.itria, e moral e intellectualmente corigràçadas
pelos mesmos princípios espirituaes, pela
mesma Fé, pela mesma Religião, é o fim ul-
Kmò da longa, penosa e admirável evolução
do grande organismo social.

Os corações generosos e os espíritos supe-
riores, que em cada momento histórico con-
tribuem para a realisação daquelle supremo
ideal, são órgãos eminentes da nossa espécie,
grandes typos, heróes, eleitos da Humanidade.
Chamam-se Guilherme de Orange e Kos-
ciuzcD, Washington e Bolívar, José Bonifácio
e Tiradentes. Entre estes paladinos da liber-
dade é Tiradentes aquelle que resume os
precursores da nossa indedendència, cujos
primitivos germens se foram desenvolvendo
desde que o Brasil se mostrou capaz de viver
só, de formar uma nova pátria.

De facto, com o triumpho sobre as armas da
Hollanda, graças ao concurso, por assim dizer
exclusivo, dos brancos, negros e Índios do-
miciliados no Brasil, filhos da nossa terra, sem
auxilio da metrópole, que vivia em guerra com
a Hespanha, a nacionalidade brazileira for-
mara-se espontaneamente.

A primeira batalha dos Guararapes, tra-
vada a 19 de Abril de 1648, em que as três
raças constitutivas do povo brazileiro foram
dignamente representadas por Fernandes Vieira
Henrique Dias e Filippe Camarão, marca a
victoria decisiva de uma verdadeira nação

contra o estrangeiro invasor. O Brasil se tinha
assim realmente emancipado mostrando-se ca-
paz de manter-se independente de qualquer
tutela; repellira o hòllandez depois de muitos
annos de lutas heróicas; expulsara e ia expulsar
ainda hespanhóes e francezes; era forte bas-
tante para, uo momento preciso, livrar-se do
domínio portuguez. Os primeiros movimentos
contra esse domínio oppressor iam breve co-
meçar, preparando o feito decisivo e immor-
talisando uma galeria de heróes.

Nestes distinguem-se os que concorreram
directamente para a independência política,
lutando pela separação da metrópole, e os
que indirectamente por ella trabalharam, sem
talvez mesmo o imaginarem, aspirando á in-
dependência industrial pela liberdade da la-
voura e mineração, da manufactura e do com-
mercio.

Entre os últimos figuram os revoluciona-
rios de S. Luiz do Maranhão, cm 1684, os de
S. Paulo, em 170S, os de Olinda de Peruam-
buco, em 1710, os de Minas, em 1720. Entre
os primeiros avultam os inconfidentes de Villa
Rica, de Minas, em 1789 e os de Pernam-
buco, em 1817.

A rebellião de 1648, conhecida pelo nome
de revolta de Bequimão, resume-se nesse ad-
miravel Manoel Bequimão, que do alto da
forca, em 2 de Novembro de 1685, declarava
morrer contente porque morria pelo Maranhão.
A de 170S, que constitue a guerra dos Em-
boabas. celebrisou-se com a victoria e sacri-
ficio dos paulistas, commandados por Do-
iningos Monteiro. A de 1710, denominada
guerra dos Aíascates, tem como typo repre-
sentativo o denodado Bernardo Vieira de
Mello que pagou nos segredos tio Limoeiro
o crime de sua dedicação á pátria pernam-
bucana. A de 1720, conhecida pela deuomi-
nação de revolta contra as casas de fundição,
é symbolisada por Felippe dos Santos, o re-
belde exaltado, que sofíre-u o in com para vel
martyrio de ser esquartejado vivo por ordem
do conde de Assumar. A de 17S9, a celebre
conjuração mineira, synthctisa-se no mais emi-
nente dos revolucionários brazileiros. o in-
comparável Tiradentes. A de 1817, conta como
principal figura, conductor e instigador do
levante, o ardoroso Domingos Martins.

A revolta de Bequimão, a guerra dos Em-
boabas, a guerra dos Mascates, a revolta con-
tra as casas de fundição, tiveram como prin-
cipal ou único objectivo a liberdade industrial
contra o jugo oppressor da metrópole, que
provocava auimosidades profundas entre os
naturaes do paiz e os filhos do reino. A con-
juração mineira e a revolução de 1817 arvo-
raiam como bandeira a independência política.
Em todas, no em tanto, ha uma aspiração com-
mum — a conquistada liberdade.
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E' claro que esta aspiração não podia com-
portar em 16S4 a mesma forma que em
1780 e 1817.

Os éclios da revolução ingleza não tinham
repercutido nas plagas sul-americanas. Esta-
vain em elaboração os sublimes ideaes que se
deviam condensar na famosa encyclopedia do
século XVIII. Os grande demolidores do velho
regimen e os ainda maiores constructores dos
tempos novos não haviam surgido. Voliaire,
Rousseau e Diderot não tinham nascido.

Bequimão, apezar de «cidadão de S. Luiz»
como bem lhe chama João Lisboa, era por-tuguez de nascimento; naturalmente tinha
apego á mãe-patria. Além disso, admittia a
escravidão, erro de que, não deve ser muito
aceusado quando se sabe que um século mais
tarde era victima delle o grande Washington.

Entretanto, a expulsão dos jesuítas do Ma-
ranhão. que aliás defendiam a liberdade dos
Índios, foi uma tentativa em favor da medida
necessária que 75 annos mais tarde Pombal
realisa! ia, preludiando e preparando a explosão
de 17S9. Rebellando-se contra o monopólio
do estanco e o jesuitismo, depondo os repre-
sentantes desse duplo poder, o marlyr ma-
ranhense minava a influencia da metrópole e
preparava a liberdade industrial da sua terra,
precursora da independência política.

Domingos Monteiro recorda o drama sau-
grento do Rio das Mortes em que o paulista
audacioso defendeu a integridade do seu terri-
torio contra os assaltos do forasteiro emboaba.

Bernardo Vieira de Mello, o heróe per-nambucano, esse queria a republica, mas a
republica a d instar dos venezianas (1), logo
uma republica aristocrática, um estado olygar-
chico, inteiramente contrario ao verdadeiro
ideal republicano, assigualado mais tarde na
phase orgânica da Revolução Eranceza, ségun-
do a licção dos encyclopedistas.

A influencia, pois, de Vieira de Mello, a
figura mais saliente da guerra dos Mascates,
limita-se ainda á de lutador em prol da li-
berdade industrial, asphyxiada pelos filhos do
reino, tanto mais quanto o seu próprio ideal
de separação com a formação de um governode republica medieva não foi acceito pelosrevolucionários de 1710, que só se bateram
contra o jugo despotico do governador da
capitania de Pernambuco.

Filippe dos Santos, com mais razão ainda,
é um paladino das idéas de emancipação pu-rameiite material. Elle e os companheiros de
1720 revoltam-se contra os oppressores en-
cirgos que traziam para o brazileiro contri-
buinle as famosas casas de fundição. O crime
hediondo do conde de Assumar foi que tornou
maior o prestigio civico do martyr mineiro.

() CODECEIRA. - .1 ulta republicana no Brazil, pa-e;. —
< \ I ll O I **.<"*¦. — Perna mb tiranos i/lustres, pajé". I04.
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Só em 1789, graças á influencia theorica
das doutrinas philosophicas do século XVIII
importadas de França por estudantes de Pariz e
Montpellier, como José Joaquim da Maia e JoséAlvares Aiaciel, e ao impulso pratico, dado
pela independência das colônias inglezas da
America do Norte, foi que se formulou, deum modo completo, o problema da emanei-
pação política do Brazil.

A grandiosa idéa não passou de sonho e
devaneio para os lettrados que a abraçaram e
iiidignameiitea repelliram, retractando-se, qtian-do se viram ameaçados do castigo tremendo
com que então se puniam os chamados crimes
de lesa-magestade. Mas houve entre os celebres
conjurados uma in comparável figura de heróe
e de martyr, cuja grandeza dominando o vasto
campo da historia deixa bem patente a pusil-laniinidade vergonhosa dos desgraçados com-
panheiros de inconfidência.

Esse homem, que foi a alma e o braço da
mallograda conspiração, não tinha, como outros,
a cultura litteraria da famosa escola mineira,
mas dispunha de conhecimentos, não vulgares
na época, sobre engenharia, medicina e prin-
çipalmente sobre a arte dentaria em que era
profissional eximio. Ao mesmo tempo anima-
yam-n'o grandes e ardentes preoecupaçõescívicas, tanto mais exaltadas quanto lhe eram
conhecidas, por ler, e ouvir lêr e contar, a his-
torja da independência dos Estados Unidos e
as idéas propagadas pelos escriptores e pensa-dores da França revolucionaria.

Filho do povo, em relação continua com
elle, conhecendo-lhe os soffrimehtos de quetambém era victima, corajoso até á temeridade,
dedicado até ao sacrifício, não duvidou o im-
mortal Tiradentes tornar-se o chefe real da
rèbellião, combinada entre muitos, mas só porelle apostolada com verdadeiro ertthusíasmo
pelas capitanias dc Minas e Rio de Janeiro.

Emquanto a maior parte dos inconfidentes
devaneiava, Tiradentes agia, concertava pia-nos, imaginava enredos, fingia adhesões nu-
merosas, levava a uns a esperança no êxito,
a outros o receio do mallogro, e em alguns
despertava sem saber o vil desejo da mais
perversa traição.

Da nobre attitude do propagandisla inte-
merato, resultou que os companheiros tímidos
lhe chamassem leviano, os indifferentes louco
e os falsos amigos o trahissem miseravelmente.

A conjuração mallogrou-se; todos os pia-nos foram descobertos; denuncias sobre de-
mmeias chegaram ás mãos de Luiz de Vascon-
cellos e Furtado de Mendonça, o vice-rei do
Brasil e o governador de Minas, [oaquim Silverio
dos Reis, Britto Malheiros e Corrêa Pamplona
alcançaram a hedionda celebridade de Judas.

Enfre os próprios conspiradores surgem os
denunciantes. O coronel Francisco de Paula,
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em cuja casa se urdia o movimento rebelde,
é um dos traidores. Todos ou quasi todos
accusam o abnegado alferes Silva Xavier, o
ardoroso Tiradentes. Injuriam-no, calumni-
am-no. Esquecem a responsabilidade da sua
posição, e entre a gloria da firmeza de con-
vicções e a vergonha de renegai-as no mo-
mento do perigo, preferem o alvitre das ua-
turezas fracas, dos ânimos tímidos, pensando
assim livrarem-se das penas que os aguardam.
Só Tiradentes mantém a coragem de affirmar
a sua digna conducta de apóstolo da inde-
pendência e da republica.

Nega a principio o levante projectado;
mas sustenta desde logo o que dissera sobre
a tyrania dos governadores enviados pela
metrópole, e sobre a revolução da America
Ingleza. Depois, convencido talvez que se não
podia mais livrar para tentar de novo a exe-
cução dos seus ideaes generosos, confessa
tudo; faz, por assim dizer, a historia da con-
juração mineira, uo seu celebre interregatorio
de 18 cie Janeiro de 1790. Ao lêr esta peça
do infame processo, sente-se aquella •* nudez
forte da verdade», de que fala o romancista.

Tiradentes exclue amigos e não inclue
inimigos. Revela todos os passos e todas as
combinações. Diz com quem falou sobre a
revolução, e distingue nominalmente os que
concordaram com o projecto e áquelles que o
rejeitaram, mas sem aceusar a ninguém. Res-
pondeu, dizem os autos, que elle até agora
negou por querer encobrir sua culpa, e não
querer perder r.ingueiu; porém, que, á vista
cias fortíssimas instâncias com que se vê ata-
cado, e o que vê não pode responder direita-
mente siuão faltando clara e conhecidamente
a verdade, se resolve a dizel-a como ella é;
que é verdade que se premeditava o levante,
— que elle respon d ente confessa ter sido quem
ideiou tudo, sem que nenhuma outra pessoa o
movesse, nem lhe inspirasse cousa alguma...
que agora não oceultava a mais leve cousa da
verdade que a faltar ella seria para se des-
culpar, o que não faz. > (2)

O incomparavel patriota não só affirma
sobranceiramente a sua responsabilidade mas
também concentra nelle somente a responsabi-
lidade dos amigos, e não duvida isentar a de
inimigos, como Thomáz Antônio Gonzaga, do
qual tinha razões para não ser favorável, segundo
francamente confessa. Todo este procedimento
é de uma nobreza rara; revela no protomartyr
um caracter romano, aliado a um coração de
cavalheiro medievo, leal, abnegado e terno.

Eniqiianto Tiradentes se mostrava digno
apóstolo da causa que defendia, os seus com-
panlieiros de inconfidência negavam toda a
participação no levante projectado ou con-

(2) Pkocksso üeTiradkxtes—Afithusçripttida Biblio-
thtea Nacional; i? vol. pag. 144 e segs.

fessavain-na medrosa e servihnente, ímpio-
raudo o perdão da soberania real. Assim fi-
zeram o coronel Alvarenga Peixoto, o Dr.
Cláudio Manoel da Costa, o desembargador
Thomaz Antônio Gonzaga, o tenente-coronel
Francisco de Paula, o Dr. Domingos Viciai
Barbosa, os padres Carlos Conêa de Toledo e
José da Silva de Oliveira Rollim, o Dr. José
Alvares Maciel.

Todos eram realmente conjurados mas to-
dos renegaram ou denunciaram a conjuração.
Entre os implicados com Tiradentes apenas
um, o couego Luiz Vieira da Silva portou-se
com relativa dignidade. « Era elle, escreve o
historiographo da Inconfidência, o mais iu-
struido e o mais eloqüente de todos os con-
jurados, e houve-se nos seus interrogatórios
com muita dignidade. Não se culpou como
Tiradentes convertendo a leviandade em con-
fissão heróica. Não lançou a culpa á conta
de seus companheiros de infortúnio como Al-
varenga Peixoto. Não procurou vingar-se pela
delação couloiando-se para isso com os To-
ledos e os Oliveiras Lopes. Não converteu a
amisade em ódio e o ódio em delação como
o padre José da Silva. Não comei teu o mar-
tyrio em suicídio como Cláudio Manoel da
Costa. Não argumentou com a lógica esco-
lastíca e os sofismas de Gonzaga. Defendeu-se
com a energia da sua innocencia, com a di-
gnidade de seu merecimento, com o enthu-
siasmo do amor da pátria e profetisou a inde-
pendência da terra que o viu nascer como
afinal veiu a operar-se. (3)

A não ser a qualificação de leviano dada
a Tiradentes, este período da enfadonha mas
útil narrativa de Joaquim Norberto é um dos
raros do seu livro em que é exacta a apreciação
histórica. O couego Luiz Vieira no seu 4° in-
terrogatorio de 2'ó de julho de 1790, «sus-
tentou o que dissera antes de ser preso como
coftspirador, que o Brazil poderia seguir o
partido de um príncipe da casa real que para
cá viesse, o que não guardava relação alguma
com a sublevação, por que eram idéias que o
oceorriam uo decurso de uma conversação.» (4)

Comtudo outras opiniões mais decisivas
sobre a independência e a republica, que eram
verdadeiramente as suas e que já havia ex-
ternado, teve de contrarial-as, rénegando-as,
pelo natural terror da vingança regia.

Tiradentes fica pois só; é o primeiro e
único dos inconfidentes. O abysmo, que se-
para a alma nobilissima do celebre alferes, das
almas covardes de seus companheiros, foi tra-
gicamente assignalado pelo glorioso martyrio
que lhe destinou o despotismo regio, esco-
lhendo-o para soffrer a pena capital. E o pri-

(3) "foAQiM Norberto.—História dn Conjuração Mineira,
pag* 354-

(4) Joaquim Nqrbkríto.—Op. <•/«*•.. pag. 35S.
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nieiro papel, que lhe coube e que o deveu,
como diz t> historiador maranhense acerca de
Bequimão, «aquella natural preponderância,
que é o condão inseparável dos grandes ta-
lentos e dos caracteres elevados» (5), foi assim
legalmente reconhecido pela própria infainante
sentença que o coudenmou á morte.

Ante o supplicio, requintado pela feroci-
dade do vice-rei que o precedeu de pomposo
e macabro cortejo militar, Tiradeute penna-
neceu sereno e forte, ostentando sempre aquella
divina coragem que só possuem as almas pre-
destinadas dos heróes e dos santos.

O «ardor cívico fundiu-se com o enthu-
siasmo religioso. Catholico, tal com podia ser
numa época de incredulidade, devoto especial
da Trindade, elle mostrou-se ua hora suprema
digno cultor das virtudes apregoadas pela fé
medieva.

Elle que não se curvara ante a vingança
dos déspotas, que não implorara perdão da
sua pretendida culpa, mas, ao contrario, as-
sumira dignamente, com alegria e fervor, toda
a responsabilidade do seu apostolado político,
não hesita em dar um exemplo de humildade
christã beijando os pés do carrasco.

As suas ultimas palavras recordam plena-mente os sentimentos catholicos que o pos-
suiam; ao vestir a alva dos condemnados ex-
clamou: «O meu redempfor morreu por mim
também asim! Com estas palavras e aquelle
acto de humildade, com o seu cruento sacri-
ficio, Tiradentes realisou, sem pretenções á
divindade, o typo do Jesus da lenda evangélica.

Todos os seus defeitos, todas as faltas que
porventura tenha commettido ua juventude,
desapparecem durante aquelles mezes cheios
de esperança e logo depois cheios de angustia,
em que se consagrou inteiramente á causa da
liberdade, até morrer por ella no patibulo in-
fame que elle dignificou e que a posteridadetransformou num glorioso altar.

O sacrifício de Tiradentes não foi impro-
ficuo. As aspirações a independência se pro-
pagaram dia a dia com maior intensidade do
que antes. E em 1817 uma nova conjuração
explode em Pernambuco.

Sem ter a influencia e o renome da revolta
mineira, sem ter mesmo attingido no momento
á importância daquela, embora tivesse havido
principio de execução e produzisse maior nu-
mero de yictimas da pena capital, a revolução
de 1817 é também uma precursora, o ultimo
generoso e mallogrado esforço para a nossa
independência, que se realisaiia emfim, cinco
annos mais tarde.

A revolução pernambucana foi para o norte
do Brazil o que a inconfidência mineira tinha
sido para o sul.

<5) J,>ã-» Lisboa.—.7/V///<////<-///<>.«- para a historia do J/a-

:£>

ranAifo, in Obras completas, i'.1 ed. .1. pag. 239.

Emquanto esta abraçava em suas aspira-
ções Minas, Rio de Janeiro e S. Paulo, aquella
estendia-se ou pretendia estender-se de Per-
nambuco á Bahia, Alagoas, Parahyba, Rio
Grande do Norte e Ceará.

Fm ambas o ideal era a separação e a re-
publica; em ambas a ryrania da metrópole
gosou o prazer satânico do martyrio dos revo-
lucionarios. I louve commissões militares para
julgarem os rebeldes de Pernambuco, como
alçadas especiaes para os conjuradós de Minas.

Ao despotismo feroz de Luiz de Vascon-
cellos e do visconde de Barbacena, correspon-
deu a tyrania não menos odiosa do conde
dos Arcos e de Luiz do Rego Barreto.

A' falsa clemência de Maria Iá a magnani-
dade tardia do príncipe D. João.

Mas ao martyrio de um só dos inconfi-
dentes correspondeu o de quasi todos os re-
beldes pernambucanos. Emquanto Tiradentes
arcou só com a responsabilidade da conspi-
ração mineira, os conspiradores de 17 sof-
freram todos a pena ultima. Domingos JoséMartins, cabeça do movimento, o padre Roma,
Fr. Miguelinho foram fuzilados. Domingos
Theotonio Jorge, José de Barros Lima, Padre
Tenorio e outros foram enforcados.

Entretanto, as condições em que se ócu a
conjuração de Minas, a notoriedade, a grau-deza, «a pompa com que a revestiu o governo da
colônia, ancioso de mostrar-se leal eincansavel
servidor da Coroa, as intermináveis devassas
os longos interrogatórios, o grande numero
de prisões e a figura excepcional de Tira-
dentes, sobresahindo em meio dos seus fracos
companheiros, tudo a tornou o mais notável
dos movimentos preparatórios da nossa inde-
pendência e fez de Tiradentes o maior dos
seus precursores

Assim no glorioso inconfidente symbolisa-se a
phalange de heróes que antes e depois delle se
sacrificaram pela independência da nossa pátria.

A festa nacional de 21 de Abril, remenio-
rando os precursores dessa independência, re-
sumidos no heróe mineiro, evoca em torno
delle as imagens vcnerandas de todos esses
martyrisados precursores.

Tiradentes é o chefe dessa pleiade de mar-
tyres que de 1684 a 1817 aspiraram á liber-
dade da pátria brazileira, á sua independência
industrial e política, á formação de uni novo
paiz pela fragmentação de uma grande nacio-
nalidade. Em torno do martyr supremo se agiu-
pàm os mortos immortaes que se chamaram
Manoel Bequimão, Bernardo Vieira de Mello,
Filippe dos Santos, Domingos Martins, Theoto-
nio Jorge, Fr.Miguelinho, Padre Roma e outros
e outros que a historia enumera, ou se perdem
na immensa galeria dos anonymos sublimes.

Rio de Janeiro, 21 de Abril de 1907.
Reis Carvalho.
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NO EXTREMO ORIENTE
(CAPITULO DE UM LIVRO EM PUBLICAÇÃO)

COSTUMES E JANEIRAS

O viajante apressado por dizer das imagens
que se lhe formam ua refina, ha de illudir-se
no Japão. Essa terra tenj attraclivos que sug-
gestionam .. Por isso, quando por sobre as
águas do formoso mar , interior, se entra de
apreciar o gracioso cie paisagens que se des-
cortinam desde Shimonoseki até Osaka em
uma seducção ele contornos e de relevos es-
plendentes, já se não tem a alma na posse de
plena liberdade para ver; e julgar o que vae
em torno. Assim ao chegar ao bello porto de
Yokohama, o observador que almeja a justes.)
dos conceitos, a propriedade ou exactidão dos
juízos, precisa de precaver-se contra os erros
naturaes da impressionaljiilidade tio seu espi-
rito. Aliás, serão as suas palavras o reflexo das
caricias da natureza nipponica!... Não poderá
approxtmar-se da verda.
se acha pelo espectaeulo
prehendente!... Emittirá o|
exaggero nos louvores!.,
parecerá extraordinário,
ravel...

Porém, mais tarde, pel;
zes e mezes com a gente japoneza, começa
por entediar-se... Já a ful^encia de alegrias das
primeiras horas se empalfidece. se reduz e se
extingue na sombra de hielancolias que não

ie, maravilhado que
> dessa natureza sur-
piniões absurdas pelo

No Japão, tudo lhe
singular, iucompa-

a convivência de me-
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GRUPO DE CRFANÇAS

cessam de crescer na successão de outras
horas. Também aquelle exaggero nos louvores
se modifica... A verdade no emtanto é que a
imparcialidade da critica elle não a conhece.
Agora o enthusiasmo da admiração já não
existe; ha o desanimo de lamentável desgosto
contra tudo... Chega-se mesmo a pensar que
o Japão arranca todos os estímulos para os
labores da hitelligencia!... E o viajante nessas
condições continua de permanecer afastado da
realidade dos quadros que se lhe projectam
na câmara do pensamento. O prisma que lhe
serve de lente, offerece amplificações condem-
naveis. Ainda mais: deforma, adultera as ima-
gens...

Lembra-me a historia occorrida com um
recemchegado ao Japão. Fora fazer uma vi-
sita a um japonez, morador em Tokio. Pre-
parara-se para a solemnidade almejada. Nada
lhe faltara, que até o mouoculo chis elegantes
conseguira ajustar de encontro aos tecidos
molles da cavidade orbitaria direita. Estava
na linha, estava correcto, disse-me elle. Alas
ao pretender transpor os humbraes da casa
amiga, tal como ahi chegara, com os pés cal-
çados em vistosas botinas, sentiu-se impossi-
bi!irado de levar a effeito a preterição de pisar
com a poeira das ruas o amareilo-claro de
esteiras rectangulares. Doso, gômen nasaif fa-
lou-lhe repetidas vezes todo risoriho o japonez
arríigo, com uma gesticulação expressiva dos
modestos desejos que alimentava. E meio contra-
feito, dominando a custo'a contrariedade do
momento, obtempera o estrangeiro- But, ali
rightl... Ao que então, deixando o delicado
Dôsô gômen na sai, proseguiu o japonez, por
entre um riso, agora sem espontaneidade, ab-
solutamente forçado.—But, lhal is too bad\ e
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UM CASAL REGRESSANDO DO CAMPO DE ARROZ

apontava as vistosas botinas do elegante es-
trangeiro, que, por fim de coutas, cÒmprehèn-
deu o que lhe cabia fazer, e sem demora des-
calçara os desenvolvidos pes... desenvolvidos
e de aspecto desagradável...

Ora, esse senhor que se viu ua dura ne-
cessidade de mostrar esses pedaços esfarrapa-
dos de muita elegância exterior, descobriu
logo e logo na expressão japoneza Doso gô-men nasai a inconveniência de um selvagem,
a desinvoltura de um homem pouco edu-
c.ido!... .Qual! exclamava elle ao cabo dessahistoria que me narrara ainda cheio de abor-

recimento — «qual! essa
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REFEIÇÕES

ois, ser eugente não tem civilisação
obrigado a tirar
em uma simples casa de um japonez!!!...»

Ainda me açode ao espirito facto porven-tura brutalmente característico do máo hümoi
do estrangeiro em plagas do Japão. No Hotei
Aíetropole, em Tokio, jantava um francez quese julgava bastante conhecedor da psychologia
japoneza. O cidadão estava a regalar-se com
os bons pratos que comia, ares joviaes de um
epicurista consumado. Rápido no emtanto, es-
cuta os leves ruídos de alpercatas de palha,de sandálias cujas tiras são revestidas de vel-
ludo desta ou daqueíla cor. Volta-se para o
lado em que se produzem os ligeiros rumores
dos zori japouezes. Viu filhos do império do
Sol Nascente em direcção de larga mesa
toda coberta de flores. Homens seguiam na
frente, e vinham depois senhoras e senhoritas
com passos curtos, pequeninos pés voltados
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as minhas botinas para entrar

UM JARDIM EM TOKIO

um para o outro em tuna graciosa obliqui-
dade que é bem a manifestação do coquet-
tismo jàponez em meio das mulheres, sejam
velhas, sejam moças. E essa gente, embora
sem as guêta que a fazem caminhar com pe-
quenos saltos e forte inclinação ou curvatura
para a frente, assim em instável equilíbrio in-
teressante, comtudo com os pés nos seus tubi
brancos e zori amarelíados, balançava leve-
mente o corpo, ligeiramente se bamboleava
com ares galanteadores.

Ora o citado francez, todo olhos arregala-
dos para esses japouezes, observa-lhes a figura
de nacionaes e deixa ver o desgosto que sen-
tira em dando de chapa com os pequeninos
pés nipponicos, sem o verniz de botinas quaes-
quer, sem a compressão deformado.a de botas
rigorosamente pretas, assim na brancura do
mármore de bem ajustados tabi, então mais
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A CAMA DF. DORMIR
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dos amarei lados zori. 3oy, exclamou irritado
o pretendido psycholc
rogava o titulo de coni
Japão e da própria ps\
of my bootsl... Ií o ho
quantos se achavam no
ções do Hotel Metropo
calçar, quando vários a
tamos cio» logar em q
modo saliimos do refer
mos espectadores de si

Ser-me-ia fácil con
factos do teor atraz inc
de um anno em meio
um sem numero de qua
da grosseiria, do desc
votam a japouezes este
tantes da civilisação e
taes, que falam em mui
e vieram de conquista
primeiros tempos ate c
gani os directores éter
neta, se imaginam os¦"-"••*| *»*" IIIKI,!,llllllll V-^ V V...-.*.*-**"" %.-¦ l^w-w-..

nas grandes luetas que se travam pelo mundo
e querem pisar o solo
superioridade de conq
E se no Japão os naci
os hábitos, riem-se. e
hábitos...

Ora como estranhar que japouezes alinien
tem certa dose de desconfiança contra filhos
de outros continentes? Como achar novidade
na pontinha daquelles

aqui verdes, alli azues

go que tanto se ar-
ecédor das coisas do
chologia japoneza. tak
nem, com surpresa de
grande salão de refei-
e, começava de se des-
migos e eu nos levan-
.ie estávamos e desse
ido salão para não ser-
ena tão desagradável.
inuar a narrativa de
içado. A vida de mais
do Japão, revelou-me

dros e todos completos
em ou despreso que
s e aquelles represeu-

inopéa. Esses oceiden-
ie da moral de Christo
em conquista desde os
s dias de hoje, se jul-
íos dos povos do pia-
vencedores poderosos

ia Ásia com a irritante
uistadores deshumanos.
onaes lhes não seguem

fazem motejos desses

em meio das relações
de negocio ou de cortèzia com estes?

E no emtanto é tão bondosa a alma japo
neza que não raro ella
curiosidade do estrange

se deixa penetrar pela
iro, cujas maneiras con-

*0

trastam com a affabilidade das mesuras nip-
ponicas. Na verdade, são os japouezes natural-
mente reservados. Mas a reserva delles é me-
nos oriunda do orgulho que da modéstia. Não
se descobre arrogância no caracter dos filhos
do Dai Nippon.

E ai de nós! elles possuem motivos de
sobra para legitimo orgulho nacional. A Rús-
sia acaba de ser batida no mar e na terra pelo
pequenino Japão. E a Russia era o gigante que
aterrorisava a própria Europa!...

Mas não perderam jamais a cabeça os bons
japouezes, após as suecessivas victorias contra
as forças do Czar. No theatro da guerra, não
faziam prestitos como os que pude ver em
Tokio e em Yokohama. E alli, e também pelo
Japão afora, não iam alem de banzais entliu-
siasticos as manifestações das suas alegrias col-
lectivas. Que sobriedade tem essa gente japo-
neza ate nas suas próprias expansões de con-
tentaniento nacional!...

No emtanto, como essa gente se revela
transformada, sem essa sobriedade clássica,
toda abundante de expressões amáveis, nas
suas saudações quotidianas!...

Vede. leitor benevolo, as duas japonezas
que alli estão. O riso lhes não sahe dos lábios
carminados. E falam ambas, suecessivamente,
uma após outra. Mas ambas se curvam sitnul-
taneaniente; uma e outra ao mesmo tempo se
inclinam para o chão.

Cumprimentam-se. Não ha entre ellas nem
beijos, nem apertos de mãos, nem abraços. Mas
existe uma corrente de affectos alimentada
pela sinceridade de dois corações que nasceram
liara o amor filial, pelo qual se sacrificam so-
bretudo as creaturas femininas do Dai Nippon.
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E também se cumprimentam aquelles dois
japonezes... Cabeças descobertas, chapeos nas
mãos, lá elles se conservam em forte curva-
tura, o tronco em angulo
recto com os membros
inferiores. E reciproca-
mente se dizem phrases
delicadas, em abundan-
cia de sentimentos bons.
Estão cheios de alegrias.
A cada phrase amável,
sorvem um pouco de ai,
assim produzindo sibi-
lante ruído por entre os
dentes e na cavidade da
bocea. onde os músculos
labiaes se movimentam,
se retraem de modo ori-
ginal.

Mas ai li na cisa fron-
teira que é japoneza, ca-
sa sem porta nem janela;
alli, por sobre as alvas
palhas de finos tatamis,
não se acham de pé,honrando-se, venerando-se, os dois seres hu-
manos que podeis contemplar, leitor amigo,
do logar em que nos encontramos... Observae
esse homem e essa mulher, ou esses dois ho-
meus, ou essas duas mulheres, que o vestuário
e quasi o mesmo, e a mesma é a delicadesa
no tratamento. Não se acham de pe, como
vol-o affirmei, senão cm altitude humilde,
«lecionada a articulação superior do fenuir demaneira a se dobrar por cima da coxa todoo tronco, e estendidas as mãos sobre os tata-nus, mãos que. nessa altitude humilde, porem.de profundo respeito, se espalmam e formamcom os indicadores e os pollegares dois trian-
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gulos isos ceies dentro de cuja área parecetocar de quando em quando, e cada um no
triângulo correspondente, o nariz dessas duas
mulheres ou desses dois homens ou dessa

mulher e desse homem,
que o vestuário não os
distingue á primeira vis-
ta. e sempre os confunde
a gentilesa das córtezias.

Á\as, se a polidez não
é entre nacionaes senão
entre japonezes, e repre-
seutautes da civilisação
occidental, observa-se
logo o retrahimento dos
primeiros, a calculada
reserva em que elles se
oceultam, muito embora
a affectação dos segun-
dos que em geral são ho-
meus do commercio —

ordinariamente apressados," e não raro meio
ásperos, seccos, insensíveis ás boas maneiras
das relações humanas.

E esse retrahimento é justo, e essa reserva
perfeitamente justificada.

Esses homens do commercio, fingindo se
lhanos e agradáveis, esmerando-se ridícula-
mente em emoções que não sentem,-inspiram
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ALF.ORIAS INTIMAS PELA FNTRADA DO NOVO ANNO

JAPONFZAS FAZENDO MUSICA

desconfiança, desagradam, descontentam, e vão
mesmo ao ponto de irritarão mais calmo dos
filhos da terra do Sol Levante.

Estarei achando justa a palavra baka, de
aspereza na sonoridade como na significação,
palavra que as creanças japonezãs gostam de
proferir em avistando o que elles chamam-
ijm-san ?

Não. Mas estrangeiros ha que bem meie-
cem o epitlieto.
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Realmente, ha graça
Encontram-se dois sê
mãos, e começam de p

nessa gente japoueza...
yo-jin. Apertam-se as

¦adestrar em plena rua.
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-OI LDADOS TOMANDO BANHO NA MANDCHURIA

Passa um jáponez com rumo certo. Vae
tranquillo ao seu destino. Porem a palestra do
sâ-yo-jin lhe despertou curiosidade. Volta so-
bre os seus primeiros passos, e se approxima
dos palestradores. Quer ouvir a musica da
língua dos dois estrangeiros. E já bem pro-
ximo desses dois estrangeiros, sente-se con-
tente e feliz...

No emtauto esse contentamento e essa fe-
licidade elle uão pôde
Vem um outro japonelz

gosar egoisticatnente...
E mais outro... E

mais outro... O grupo presce. Formara-se com
dois homens apenas. E
de que se traía  Sai
prazer que lhes é delicioso. Estão elles riso-
nhos, e qual a qual ex;
tuario, as botinas, o cliapéo, tudo emfim dos
dois estrangeiros, alvo
olhares de todo um po

Mas a conversa cl'
esses dois estrangeiros

já e numeroso o grupo
tiam os nacionaes um

iminam 0 gesto, o ves-

da attencão ou dos
vo de curiosos,
ega ao seu termo. E
que sabem viver no

J:tpão, se entreolhain risouhos como os japo-
nezes, e como elles proferem, cada um por
seu turno: sai-á-nárd!...

El lá se vão caminhe em fora. E assim tam-
bem os nacionaes, que silenciosamente se re-
uniram, se «agruparam j_le em torno aos dois
sê-yo-jin. Não é deveras interessante essa curió
sidade japoueza ?

Mas ella sobe de ponto, quando creauçíis,
estudantes e velhos acompanham este ou
aquelle estrangeiro nas .tias perigrinações pelas
ruas de qualquer cidade do Japão. A cada

¦=D

momento de parada em frente a uma vitrina
ou deante de uni balcão... (mas, que estou a
dizer? se as casas japonezas nao conhecem
o luxo de uma vitrina nem a commodidade
de um balcão!...) a cada momento de parada
defronte de moradias escancaradas, moradias
que são ao mesmo tempo deposito de mer-
cadorias, armazéns em que as varias peças de
commercio, os diversos artigos de venda se
conservam pelo chão, —se os estrangeiros ahi
interrogam o preço deste ou daquelle objecto,
os nacionaes, que lhes vão ao encalço, princi-
piam com basbaquice lamentável a se espan-
tar de tudo, patetas que temperam a garganta
para encontrar motivo ao riso alvar que se
ihes debuxa pelos lábios.

Não será tudo isso a manifestação por
excellencia da ingenuidade do povo japonez?
Ou esse riso ha de significar talvez o com-
plemento do quadro de uma provocação á
petulância de bárbaros de tuna civilisação, em
que a força traça linhas de condueta para os
povos e para os governos?!

Ah! não... Esse riso é simplesmente ado-
ravcl. Traduz a bondade dos japonezes. Vale
a expressão do altruísmo dessa gente. Pois
não se sabe que esses bons japonezes, mesmo
golpeados por dores lancinantes, sorriem e

»•? isorriem sempre
Lembra-me que um dia fui visitar em To-

kio uma distineta família japoueza. Cheguei á
porta, fiz aununciar-mc, e comecei de tirar as
minhas botinas. Quasi todos da família vieram
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JAPONEZAS EM UM RESTAURANT NACIONAL

ao meu encontro. O dono da casa, esse se
revelava como nos outros dias: — amável, todo
risouho. Mas a senhora delle e as meninas, a
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despeito do sorriso que lhes coutrahira tis la-
bios, haviam os olhos banhados de lagrimas
abundantes. E uma dessas meninas logo e logo
me dizia: Akambô shinima shital...

Comprehendi immediatámente a razão de
ser dessas lagrimas. E entrei, já tranfigurado,
envolto em tristezas que pesavam sobre o meu
organismo. Acompanhado de todas as pessoas
da família generosa e boa, fui seguindo até a
sala em que, por sobre a própria alvura do
tata/ni, estava no repouso eterno, e toda co-
berta de flores, a creauça momentos antes fal-
lecida. Pezaroso contemplei a pequenina morta
e... chorei. Porque me parece coisa desola-
dora o morrer na edade das flores, na igno-
rancia do mundo, na ingenuidade em que vi-
vera até hoje esta encantadora menina. Ergo
os meus olhares, lanço a vista em derredor,
e toda a gente possuía amável sorriso para o
o brazileira excessivamente sentimental.
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O EXERCITO EM MARCHA FÚNEBRE

Não é que os japonezes não se commovam.
Emocionam-se e bastante. Mas o código dasua moral publica, o Bushido, synthese de to-
das as regras e preceitos da nobre condücta
dos filhos da terra do Sol Nascente, lhes pro-hibe a coinmuuicação de pezares. A felicidade
dos outros não deve ser perturbada pelasnossas desditas,— eis como pensam os japo-nezes de todas as classes. E dahi o domínio
que elles têm sobre si mesmos, domínio queninguém sabe conseguir como qualquer des-
cendente de Amaterassú. Naquella terra de
guerreiros, o homem que triumphà sobre a sua
personalidade, vale mais que o victorioso de
mil batalhas. Porque, são japonezes que o de-
ciaram: Fracassa a omnipotencia de um deus,
quando este pretende reduzir á derrota a vi-
ctoria do homem sobre si mesmo.» Essa vi-
ctoria, não ha duvida, é extraordinária.

,^^^B ^^K^B mM ^S *x BB* *-«.mm Mmm^^tm^^^E ef .-.*~j -¦ g» ¦¦ãsl^r^ín^By^ ¦!,,. ^.7*^1 "i^r w^ . M

^MMMMMM WmW^^^^ tS^lr *1H^^ JáB B|l **SHbV£

Ifl ^mrtmf? V^mMMMW f<*B ^\M MMitMMMWSÊ r^2 » *£*

M§ %Mm ¦ BB^^^Ir" ÈT^^M \^Mr^m\ 1 mMMwJmmMm^ .- M? ^B r' H^KJ ^M>M7 MA MMMMMMMmWã

A MARINHA EM MARCHA FÚNEBRE

Contara-me clinico illustre um caso inte-
ressante de sorriso japonez. E esse medico, o
Dr. Takigushi, trazia os músculos da face con
trahidos na expressão de captivante sorriso...

Um inglez, havia como seu empregado, um
pobre samurai, um originário da aristacracia
japoneza. O japonez era velho e cumpridor
dos seus deveres, emquanto que o seu patrãoainda moço gostava mais das bellas pândegasdo que da seriedade dos seus negócios. Um
dia, o homem que em outro tempo não ap-
parecia em publico sem os seus dois sabres,
estava todo curvado deante do seu chefe, e
assim respeitosamente o cumprimentava como
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RECEPÇÃO DE UM GLORIOSO SOLDADO
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No momento, essas
nimo do negociante
despedir o seu cor-

em dias anteriores. Sorria o bom japonez...
E a sorrir, curvara-se tres vezes na presença
do subdito da Inglaterra,
curvaturas irritaram o ai
estrangeiro, que ameaçou
reçtò auxiliar, se elle continuasse com as sau-
dações iiidigenas. O empregado sorriu mais
uma vez. e se poz a caminho para os seus la-
botes; No dia seguinte, j repete-se a mesma
scena. No terceiro dia porém, o inglez levanta
o braço e pretende esbofetear o japonez. Mas
este possue agilidade que aquellc não tem. O
offendido subjuga o offeiisor. Está a ponto de
o castigar merecidamente. Generoso, porém,
cede ás supplicas de quem não sabia com-
prehender a nobresa do seu coração. Aban-
dona o miserável. E parte, levando intacta a
grandeza dos seus senti mentos de homem tra-
balhador e honesto. Também aquelle delicioso
sorriso de extrema bondade que fizera a fúria
do inglez, que é gente calculadamente calma
e fria, esse bello sorriso se transfigura em
justíssimo castigo, fulminando, pelo escarneo,
pelo desprezo, o petulante dinhehoso, rico de
libras esterlinas, porem pobre, paupérrimo de
virtudes humanas. O japonez sorrira por ul-
íimo..|.

Mas esse derradeiro sorriso era bem eiif-
ferente dos outros com os quaes sempre fora
saudado o inconveniente e audacioso inglez.
E' que o sorriso japonez, com ser genuína-
inente bom, estoutêa uão raro, e ás vezes dóe
como um latego.

Mas noto que o clássico sorriso dos filhos
pão já se vae modificando a pouco e

A medida qne o indivíduo se eleva
na sociedade, esse sorriso se apaga aos olhos
do intuído. No emtanto a mesma antiga gen-
tileza, essa ainda se mostra nos nobres salões
da aristocracia japoueza.

Deixei narrada, por ventura até aos seus me-
noresj detalhes, a historia de um caso interes-
sante e grave. Porém mais grave e mais in-
teressíinte é o que se vae ler:

Fijzera-se professor de japonez velho sa-
mural, dos tempos em que se permittia o uso
dos dois sabres —o katanâ, de vinte e sete
centh.ietros de comprimento, arma de com-
bate, e o waki-sashi, pequena arma para o
suiciejio em caso de desastre nesta ou naquella
lueta,; suicídio por meio da abertura do ventre,
suicídio esse que tem o nome de hara-kiri.
E airu'go em extremo de um dos seus disci-
pulos!, procurava-o com freqüência. Mas entre
o mestre e esse alumno surgiu, no correr de
muitos dias, alteração profunda nas relações
de ambos. Não obstante era impeccavel a cor-
tezia jjaponeza. O mestre todo risonho se cur-
vava deante do discípulo que não sabia do-

do Ja
pouco

minar-se. E acontece que, de uma feita, já sem
calma o estudante, elespede este o professor. Vá
embora!... Não me aborreça!... E o professor,
sempre risonho e em largas curvaturas, agra-
decia a gentilesa do estudante... Por fim este
se eucoleriza e, de um salto, agride ao velho
samurai... Mas o japonez já estava tranfigu-
rado; collocou-se á altura da situação. F o ha-
taná lhe brandia nas mãos, o katanâ fora da
bainha, e reluzente, e afiado, afiado como excel-
lente navalha.

Nisso, amigos do estudante apparecem, e
evitam o tremendo castiyo.

O mestre, em lueta eomsigo mesmo, guarda
a sua arma branca, mettendo-a ua bainha que
lhe pende na cintura. Segue o seu caminho.
Entra em casa. Contempla em uma mudez
absoluta mulher e filhos, e vae em direcção
de um templo-o mais pre)ximo ela sua mo-
radia. Ahi, ajoelha-se. Toma o seu waki-sashi.
e rápido começa de rasgar o ventre, suicidan-
do-se porque —dizia elle aos seus deuses no
momento supremo da dolorosa agonia— não
posso e nem devo sobreviver á eleshonra que
não pude vingar como era mister em face dos
brios de um samurai.'...*

Bôa gente, e bôa, e nobre, essa gente do
Japão...

Mas aqui estou a ouvir que se me diz,
embora muito baixinho:

«Bella bondade e bella nobreza, quando
para alimental-as ahi está a immoralidade dos
casamentos á praso das meigas filhas do Sol
Nascente!...

Casamentos á praso. eu não os vi no Dai
Nippon.-Sei no emtanto que aos desejos las-
civos de qualquer bárbaro do oceidente, não
correspondem senão com certa descrição, com
calculada reserva, as boas japonezas. E quando
algum bárbaro se não sabe dominar e se
mostra na pequenez da sua grande lascívia,
então é de ver que se imaginam cerimonias
que possam garantir aquellas boas japonezas
contra os mãos ímpetos desse bárbaro.

Dessa maneira, essas cerimonias illudem.
A mais de um tolo ellas apparecem como a
forma de um casamento... Creio até que o bar
baro se convence da seriedade da sua condição
de nubente. O pallido ela sua physionomia é
um symptoma das altas emoções do momento
solemnissimo...

Mas depois, elle começa de julgar o caso
verdadeiramente interessante. Esta no emtanto
ainda convencido de que se casou... Casei-me
por tantos mezes com a Kikú-san!... A coisa
tem graça... E vae elle assim monologando,
sem perceber da zombaria com que foi bigo-
deado pelos intelligeutes japonezes.
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São assim os taes casamentos á praso, ca-
samentos de pura phantasia a que tem alludido
mais de um viajante no Fxtrcino-Oriente.

A verdade é que o concubinato uão se cou-
segue no Japão como nos outros paizes. Lá
está cercada a concubina de garantias, que só-
inente se conhecem na terra do Sol Nascente.
E essas garantias existem e se impõem, por-
que não acreditam os japonezes nas demon-
strações de affectos dos filhos da civilisação do
oceidente... Esses bárbaros não sabem o que é o
amor\» dizia-me uni dedicado amigo japonez
que me fazia a honra de abrir-me a sua casa
e revelar-me os segredos ela sua alma como
carinhoso irmão, que assim era o tratamento
que elle me dava. F acerescentava: ah, meu
amigo, tudo vae materialisado por essa civiii-
sação do oceidente. Mas nós japonezes nos que-damos tranquillos deante do ideal, onde encon-
tramos as energias que nos impeltem para a
frente. Que vale a vida sem os nobres impulsos
do ideal?»

Assim o japonez tem o cérebro illumiiiado
por grandes pensamentos, ou quando está em
via de ser concubinario, ou quando se trans-
forma em verdadeiro nubente —almejando a
união legitima com a querida dos seus sonhos,
ou quando na hora de algum perigo para a
pátria se arma, se apparelhá para fazer a eie-
fesa do Yamato, se faz soldado e corre aos
campos eie batalha para levar por deante essa
defesa, custe o que custar, com o sacrifício
mesmo da sua própria vida.

me explicava a razão de tristezas que lhe iam
pela alma, dizendo-me: •• Bem euquizera morrer
em meio dos combates, porque os meus filhos
poderiam ter uma memória sagrada para lhe
devotar sincero culto.»
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INVERNO NOJAPÂO

E esse sacrifício elle o aspira como aquelle
intemerato coronel Oshima, que, de regresso
á Tokio, ao cabo da guerra russo-japoneza,

ENTRADA DE UM TEMPLO

Mas aquellas cerimonias do casamento ja-
ponez merecem aqui registradas.

A noiva está toda de branco. E tem ella
os olhos vendados, ou por uma espécie de
capacete cuja armadura se faz com a própriafazenda branca de que é constituído, capacete
que cobre toda a nuca e grande parte do nariz
da tímida nubente, ou por uma simples faixa
de tecido branco enlaçada pelo frontal e oc-
cipital em que se suspendem as ataduras cor-
réspondentes. Senta-se. Também se senta.
como ella, o seu futuro senhor.

Senhor, escrevi eu, e de propósito. Porque
no Japão a mulher obedece de modo absoluto,
sem hesitações, á autoridade do seu marido.
E a própria côr branca do vestuário da noiva,
indica-o para os que entendem dos hábitos e
costumes do Dai Nippori. Essa côr é a do luto
japonez. Fia ahi um symbolo, que se traduz
pela independência completa da rapariga em
relação á sua família; essa côr branca lembra
que ella está morta para os seus próprios
pães.

AAasalli os noivos se acham sentados sobre
pequeninas almofadas. E em torno delles estão
todos os parentes. Jantam. Agora é o momento
de beberem um pouco do vinho nacional. Os
noivos levam aos lábios-e tres vezes-rubras
taças de madeira e laça magníficas. Assim,
sorvem o precioso sake, extraindo do arroz.
E está tudo terminado... O casamento está feito;
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najda mais resta do que levar ás autoridades
do districtõ o conhecimento do mais delicado
dos contratos humanos.

(1)ra isso parece de uma simplicidade pe-
rigosa. Abusos poderão ter logar. Os impedi-
mentos, por parentesco, por laços de consan-
guii.idade, ou por motivos de outra ordem,
não os, conhecerá porventura o canon japonez.
Mas como vão longe da verdade os queemit-
tem o conceito da possibilidade desses abusos
ou da 1 inexistência desses impedimentos!.-.
Porque se coridémnamj alli no Japão, relações
marjtaes que as tolera a Fgreja Catholica, e
as sauecionam as leis civis dos povos da ci-
vilisjação occidental.

Àh! leis ignorantes que augnientain a in-
stabilidade do equilíbrio das populações do
planeta... Onde pretendem a ordem, surge a des-
ordem. Desorganisam, organisando, ou melhor
— pensando que orga-
nisain... Sois a medida
exacta da ignorância dos
legisladores que aspiram
creájr, quando somente
deveriam, como os legis-
ladores do inundo phy-
sico. descobrir leis natu-
raes no mundo moral em
que ha conflictos intermi-
naveis, porém, onde tudo
se encaminha para o bem
no goso das mais puras
alegrias...

A questão é de cos-
tumes e maneiras, e não
de leis novas. O pro-
blema, pois, se resolve
com a família c a escola.
Paes e professores são os
grandes modeladores de
povos.

Onde uma lei civil
formulada pelos legisla-
dores, ou mesmo uma lei
japouezes presentearem aos seus visinhos com
iguarias nacionaes preparadas adrede, e que
recebem o nome áésôbá? E, entretanto, des-
de que uma família vae oecupar uma casa
nesta ou naqueila rua. desde que para ahi se
muda, dirige-se ella aos negociantes ou aos
vendedores ambulantes ou não dessas igua-
rias que estão dentro em pequenas caixas re-
ctangulares, e compra tantas pequenas caixas
quantos são os visinhos que lhe moram parede
e meia.e mesmo quantos os que sem essa cou-
tiguidade residem em habitações das suas pro-
ximidades. Momentos depois de feita a mu-
dança, lá segue ao encontro dessas habitações
em procura" desses visinhos, ou creados ou
creadas da família de ha pouco installada no
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ACROBATAS EM I'LENA RUA

religiosa para os

quarteirão ou na rua de que se trata, e essas
creadas ou esses creados assim entregam a
quem de direito os gostosos |:>resentes que
satisfazem ao estômago dos mais exigentes e
cream anrisades no espirito dos mais impe-
netiaveis. Dessa maneira não se mostram in-
differentes, uns com os outros, os moradores
de uma mesma visinhança. Cumprimentam se
e deveras se estimam.

Ah! a estima japoneza... Não sabe ella to-
lerar fraquezas que degradam.

L uma dessas fraquezas está na condição
de prisioneiro de guerra. No Japão prefere-se
a morte a essa triste condição. Ora, por isso,
pães de soldados- muitos delles — aconselharam
aos seus filhos, que cahiram com vida em
mãos dos russos, a não macularem o nome
dos seus ascendentes-tomando ao lar paterno
depois da expiação que elles consideram in-

famante... E quantos sui-
cidios tiveram logar lon-
ge do Yamato ou mesmo
dentro no Japão, no in-
terior deste ou daquelle
templo, tão só em obser-
vancia aos conselhos de
carinhosos parentes, pae,
mãe, esposa, irmãs, ir-
mãos!... Porque, segun-
do uma velha doutrina
de Takeda Shinguen, os
guerreiros devem antes
abrir o ventre do que se
entregar prisioneiios. E
na peleja não cahirão se-
não feridos pela frente.
Sim, será deshonrado
um samurai ou filho de
samurai que receber fe-
rimeutos pela retaguar-
da!. *.

Ora, para tudo isso,
não ha leis civis, não ha

leis religiosas. Ha ahi costumes e maneiras
que se transmittem pela tradição. Existem ha-
bitos inveterados com os quaes se conformou
a alma de um povo.

E, por essa razão, o bom japonez que sabe
dar recepções á européá, e come correcta-
mente á européa, e \este na moda do ultimo
figurino europeu,—desírueta aprazimento iridi-
zivel quando recebe á japoneza, e quando pôde
comer com os hashi, e quando traja o seu ves-
tuariõ nacional, commum aos dois sexos, ves-
tuario de largas mangas em que se dispensa
o uso de camisa, de ceroulas e de calças. De

pé, ou sentado, ou mesmo com as mãos es-
tendidas no chão, corteja aos que o visitam
e com riso que se não pôde apreciar nos seus
lábios no momento em que se acha nas re-
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cepções á européa. E armado de faca e de
garfo, tem saudades das pequenas hastes de
marfim ou de simples madeira branca com as
quaes leva á bocea os seus bons bocados dearroz e de peixe, sem haver a lembrança quelhe despertam esse garfo e essa faca...

E que lembrança essa!... Pela primeiravez em que japonezes tiveram cie comerá eu-
ropéa, mais de um lançou olhares investiga-
dores para o que havia por sobre a mesa, e
sem demora quasi todos os japonezes esta-vam convencidos de que a manteiga ahi exis-
tente era nada mais e nada menos do queuma pomada para ser de chofre utilisada no
caso de alguma erosão aberta nos lábios com
o manejo do garfo ou mesmo com o emprego
da faca... Que alegre lembrança! E como umbom japonez não se domina deante de eu-
ropeus, soTfréaridò de garfo em punho a zòíri-baria que lhe produz a recordação dos pri-meiros tempos, em terra do Y.nnato, do usoda manteiga !...

Aquella gente tem graça... E é, com effeito
original desde os seus calçados (gueta e zori)até aos seus penteados, que em outras epochas
distinguiam um samurai do resto dos homens-

e hoje apenas differeuçam as mulheres. Assim
pela compostura do cabello de uma mussumé
logo- se sabe que ella é casada ou solteira.'
E até se lhe conhece a profissão. As gueishas
possuem um penteado característico. E, comoas gueishas,—as infelizes prisioneiras das cida-des da noite, dos logares da prostituição, dosVoshivara, dos Yukaku, sejam essas infelizes
oiran ou djôro,

Mas toda aquella gente veste kimonô delargas mangas e usa lenço de papel, lençocom que se enxuga o suor do rosto;'e nãoraro torcido, enrolado sobre si mesmo, ad-
quire resistência tão grande, que vale comoum cordel precioso.

Aquella gente não dispensa os seus fu-roshiki de todas as cores e qualidades, comos quaes encobre os objectos que conduz
comsigo mesmo, sejam esses objectos livrosleques, porcelanas etc. etc. E eu gostava dever os estudantes japonezes com os seus///-roshiki azues, verdes, amarellos, furoshiki queoccultavam os seus impressos e 

"cadernos 
dasvistas dos curiosos, e faziam realçar a modéstiadesses estudantes, que estudam e não exhibem

livros pelas ruas.
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PREPARO DO ARROZ

Acjuella gente experimenta agradável sen-
os de todos os dias,
alta temperatura dis-

esses, banhos etn que
indica que não está

sação eom os seus bani
á tarclinlia, banhos cuja
solye as gorduras do corpo, e são com effeito
deliciosos calmantes... Ah! é de ver como um
bom japonez se porta n
a fuinarada de vapor
longe a ebullição da aguaÜ.. Tudo lhe vae
bem com a pequenina toalha que elle irier-
gulhà nessa água, e com a qual effectua o
eiisaboamento de que precisa, e se enxuga
embora a htimidade dejssa pequenina toalha.
Entretanto, não ha estrangeiro que supporte
a elevada temperatura desses banhos!

s tempos do grande
Toyotomi Hideyõshi,

Aquella gente já uo
homem, que se chamou— sentia-se feliz nas suas ceremonias do chá
Ainda hoje esquece as misérias do mundo,
com essas ceremonias em que a gesticulacãodos convivas no meio de profundo silencio,
impede o espirito de pensar em coisas vul-
gares, de relembrar feitos brutáes da bruta
força, de acordar sentimentos grosseiros. Nas
ceremonias do chá, medita-se como philosopho,sonha-se como poeta. E a poesia e a philo-sophía que ahi occupam a imaginação de ho-
meus e mulheres que se olham compassivamen-
te, todos sentados ao chãoj essa phí.osophia é de
fraternidade, bem como cie ternura essa poesia.

Aquella gente ainda se abriga dos raios
do sol ou das águas das chuvaradas, com
guarda-sol ou guarda-chuva de papel e ar-
inação de bambu, guarda-chuva ou guarda-
sol de ampla cobertura plana toda arredon-
dada nos limites de grande circuniferencia.

Na primeira noite que passei no Japão,
tudo estranhei... A noite, escura. A illumina-
ção da cidade, francamente má. Depois eu
encontrava pelas ruas homens e mulheres-
estas e aqueiles cegos — que sopravam uma
mesma nota plangente em assobios de bani-
bú. Eram massagistas que se annunciavani...
Mas aos meus ouvidos também chegavam
outros rüidps:--tlent tlen, tlen... aniiuncia-
dores de qualquer coisa. Aqui eram somente
homens, espécie de guardas nocturnos que,
passo a passo, percorrem vielas e ruas largas
avisando aos moradores contra as possibili-
dades de incêndio.

Mas se esses moradores estão a dormir, e
não se acordam com esses ruídos? L;. Pouco
importa. O dever tem de ser cumprido. Tlen,
tlen, tlen... E lá vão, passo a passo, esses
homens, seja noite de luar, ou noite escura
de inverno rigoroso.

Moreira Guimarães.
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CAPITULO IV

Peculiaridades sexuaes e dimorphismo

O 

nosso Tanais que, em quasi todos os
particulares de Sua estructurâ, é um
animal extremamente notável, forue-

ceu-me um segundo facto digno de menção,
relativamente á theoria da origem das espe-
cies por selecção natural.

Quando estructuras em forma de mão ou
de pinça occorrem nos Crustáceos, estas são
em geral, mais fortemente desenvolvidas nos
machos do que nas feineas, tornando-se mui
tas vezes maiores, nos primeiros, até dimen-
soes verdadeiramente desproporcionadas, como
já tivemos o ensejo de'ver em Metitu.

Um exemplo melhor conhecido de taes
pinças gigantes, é apresentado pelos machos
dos «Thesouras* (Gelasimus) que dizem tra-
zer, na corrida, estas Igarras «elevadas, tal
como se acenassem coni ellas» — asserção que,
no emtanto, uão é verdadeira para todas as
espécies, tal como uma pequena e especial-
mente megachcla que eu vi, correndo aos mi-
lhares, nos campos die cassava, na foz do
Cambriú, conservando sempre as pinças es-
treitamente comprimidas sobre o corpo.

Uma segunda pecu|iaridade dos Grusta-
ceos machos, consiste, íjião raro, em um mais
abundante desenvolvime
antennas anteriores, de

nto, sobre o flagello das
delicados filamentos

que Spence Bate chamaj de cilios auditivos*
e, eju considerei sereín órgãos olfactivos,
como o fez Leydig antes de mim, o que com-
tudo eu não sabia. Assim, elles formam lon-
gos e densos tufos nos machos de muitos
Diastylideos, como Van Beneden também
constata, com respeito á Bodotria, emqiianto
as fêmeas somente os possuem mais escassa-
mente. Nos Copepodes, Claus chamou a at-
tenção sobre a differença dos sexos n'este
sentido. Parece-me, corno eu posso notar de
passagem que, este maior desenvolvimento
nos machos, é grandemente favorável á opi-
nião de Leydig e á minha, visto como em
outros casos os machos, não raro, são guiados
pelo olfacto, na procura das fêmeas ciosas.

Agora, no nosso Talais, os jovens machos
próximos á muda ultima de pelle que precede
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á maturidade sexual, assemelhão-
se ás fêmeas, mas, então, elles
soffrem uma importante metamor-
phose.

Entre outras cousas, perdem os
appendices inoveis da bocea, mes-
mo os que servem para manter a
corrente respiratória (fig. 4); o seu
intestino é sempre encontrado vasio
e, só parecem
viver para
amar. Porém,
o mais nota-
vel éqne elles
surgem, en-
tão, sob duas
formas diver-
sas.

Alguns (fig.
3) adquirem
clie li pedes
poderosos,
íongidactilos
e muito mo-
veis e, em vez
do único fila-
mento olfac- y\e.3_cai><-<;i-<iu.<>•-»»"i'<>,"»""",1<' _*>*-*«d*****
tíVÒ da feiliea (í'Kr. X90. A« «•«•r>ln>. t«-_iiltia««_ .1" segando pur «!«-.

-rt , a_tteDa_.se j,t«>ji'<-tiini <1«. nielodaí jiutus «•hclifcrm*.
mostram 11 a Vie 4__b,k.,.u _e r_M<tt_ aubius (o Kr.; i-in-nin*.
17d'essesor-
gãos, os quaes ficam juntos em numero de 2
ou 3,' sobre cada articulação do flagello. Outros

(fig. 5) retêm a forma espessa
e curta dos chelipedes das
fêmeas; porém, em eompen-
sação, suas antennas (fig. 6)
são providas
de um nume-
ro muitíssimo
maior de fila-
mentos olfac-
tivos que, se
mostram em
gruposdecin-

CsiLi-»,-» «tsi fonmi iniiis CO él SCtC

Em primeiro
logar e antes

de inquerir da sua significação, eu
quero dizer uma palavra mesmo
sobre este facto. Seria natural,
considerar se duas espécies diffe-
rentes, com as fêmeas muito se-
melhantese os machos muito di- ^.«-n^iium
versos, não poderiam viver juntos, .i..f..mi»n.ai-r.nid.
ou se os machos de uma espécie r.^t.íT' 

""

em vez de apparecerem em duas
formas frisantemente definidas, não poderiam ser
variáveis, senão dentro de limites muito amplos.
Não posso admittir nenhuma destas supposi-

lix
Fig.

mrn de macho .lo Tintais Ju
Mus (.') Kr. X 'J.".. l //_£>"•£ "^

Y/yXX*?*



KOSMOS
Q* =£>

ções. O nosso Tonais vive dentro de confervas
densamente entrelaçadas que, formam um re-
vestimeuto de cerca de uma pollegada de es-
pessura, sobre as pedras visinhas das praias.Se um punhado deste verde feltro é collocado
dentro de um vidro com água do mar limpa,
ver-se-ha as paredes do vaso immediatamente
cobertas, por centenas senão milhares, d'este
pequeno, roliço e esbranquiçado Isopode.
Desta maneira examinei milhares delles com
uma simples lente, assim como muitas cente-
nas com o microscópio, sem achar differença
alguma entre as fêmeas ou, qualquer forma
intermediária entre as duas formas de machos.

Para a velha escola, esta occurrencia das
duas formas de machos, pareceria ser, mera-
menti, uma questão de curiosidade. Para os
que encaram o «plano de creação» como aconcepção livre de um intellecto Todo-Po-
deroso, amadurecida nos pensamentos do ul-timo, antes de ser manifestada em formas pai-paveis. externas», seria um mero cupriclw doCreador, visto como ella é inexplicável, tantodo ponto de vista de adaptação pratica,'comodo plano typico de estruetura».

po lado da theoria de Darwín, ao con-trano, este facto adquire sentido e significa-
çao; e manifesta-se, em troco, apropriado áderramar luz sobre uma questão em que,Bronn vio «a primeira e a mais materialobjecçao, contra a nova theoria- isto é, comoe possível, do «accumulo, em vários sentidos,das mais ligeiras variações, procedentes umasdas outras, a producção de variedades e es-
pecies que, partem da forma primaria tãoclara e fnsantemente, como a folha pecioladade uma dicotyledonca; e não se amalgamam áforma primaria e entre si, como os lobos irre-
gulares e retorcidos de um Lichen foliaceoStipponhamos que os machos do nossolanais, até aqui idênticos em estruetura co-meçassem á variar em todas as direcçõescomo Bronn pensa, indefinidamente Se aespécie estava adaptada á sua condição deexistência, se o melhor á este respeito haviasido attmgido e, garantido, por selecção na-tural, as variações novas, affectando a espéciecomo uma espécie, seriam retrogradações eassim, nao haveria perspectiva de predomi-nancia. Deveriam, antes, desapparecer outravez, assim como se haviam elevado* e osroes ficariam abertos aos machos variantessommto no sentido das suas relações sexuaes.'IN estas., elles poderiam adquirir vantagenssobre os seus rivaes, quando fossem capazes

quer de procurar, quer de melhor subjugar asfêmeas. O melhor farejador venceria todosos que lhes fossem inferiores n'este respeitoao menos que os últimos tivessem outras van-

tagens, taes como chelipedes mais poderosos
para lhes oppor. Os providos de melhores
chelipedes, sobrepujariam todos os campeões
menos fortemente armados, á menos que esteslhes oppusessem alguma outra vantagem, talcomo sentidos mais desenvolvidos. De talmodo comprehender-se-ha facilmente, comotodos os estados intermediários menos favo-
recidos no desenvolvimento de filamentos
olfactivos ou de chelipedes, deveriam desap-
parecer das listas e duas formas frisantemente
definidas, os mais aperfeiçoadamente farejadores
e armados, deveriam permanecer como os
únicos adversários. Até o presente, o com-bate parece ter se decidido em favor dos ul-
timos, pois que elles oceorrem em numero
grandemente preponderante, talvez de umacentena para cada farejador.

Voltando á objecçao de Bronn. Quandoelle diz que para base da theoria Darwinis-
ta e á fim de explicar porque muitas espéciesnão coalescem por meio de formas iuterme-
diárias, quereria, com todo o prazer, desço-brir algum principio externo ou interno que,podesse compellir as variações de cada es-
pecie, á progredir n'uma direcção, em vez de
meramente permittil-as em todas as direcções»,
podemos, n'este como em muitos outros casos[encontrar tal principio, no facto de que actual-
mente só permanecem abertas poucas dire-
cções, nas quaes as variações são ao mesmo
tempo aperfeiçoamentos e nas quaes, por isso,ellas podem se accumular e se tornar fixas;emquanto que em todas as outras, indiffe-
rentes ou nocivas, ellas devem sumir-se tão
promptainente como vieram.

A occurrencia de duas formas de machos
na mesma espécie, talvez possa não ser um
phenomeno muito raro, nos animaes em queos machos diffíram grandemente das fêmeas
em estruetura. Porém, só nos que se obtém
em abundância sufficieiite, será possível che-
gar á convicção de que não temos, ante nós,duas espécies differentes, nem animaes deedades diversas. Por minha própria obser-vaçao, ainda que não muito dilatada, possodar um segundo exemplo. Elle se refere áum saltão da praia (Orchestia). O animalvive em logares pantanosos, nas proximidades

¦"''¦í- ~— <>rr/i<-*íia <i,iririnií, n. sp.—runi-liu.
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do mar, sob folhas em decomposição, na terra
solta que os carangueijos da lama (Gelasimus,
Srsarm?, Cyclograpsus, etc) amontoam em
volta da entrada das suas, tocas e, também,
debaixo do excremento stcco, de cavallo ou
de b.ii. Se esta espécie se afasta para uma
distancia maior da praia, do que a maioria
dos seus congêneres (ainda que algumas d'e!Ias
penetrem muito além pela terra firme e, mes-
mo, pojr montanhas de mil pés de altura, tal
como Orchestia taíiitiensis, O. teiluris e O.
sylvicola), o seu macho diífere ainda mais do
de todas as espécies conhecidas, pelas podero-sas pintas do segundo par ide patas. Só a Or-
chestia gryphus, das costas arenosas de Mon-
chgut, Lapreseuta uma orgajnisação semelhante,
porém,j em um gráo muitíssimo menor; em
qualquer outra parte, occorre a forma de mão
commijm nos Amphipodes.

Mas, ha uma differeuça considerável entre
os machos d'estas espécies, sobretudo ua es-
tructura das pinças, uma differeuça tão grau-de que mal podemos achar um parallelo, em
qualquer outra parte, entre duas espécies do
gênero —e ainda, como em Tanais, não en-
contramos uma longa serie de estructuras
passando de uma para outra mas, somente as
duas formas sem meio termo (figs. 8 e 9). Os

Piti. 8 et»— As «lua» formai* «le i>íneas «lu imii-lio «le OrehtsUa dancinU X l".
Imachos, seriam indubitavelmente considerados

como pertencendo á duas espécies bem defi-
nidas, se elles não vivessem no mesmo logar,
com fêmeas indistinctas.

O facto das duas formas de pinças dos ma-chos occorrerem n'esta espécie, é egualmente
digno de nota, porque a formação das pinçasque differem amplamente da estructura ordi-naria nas outras espécies, indica que ella sof-
freu inteiramente ha pouco, mudanças consi-deraveis e por isso, tal phenomeno devia ser
esperado antes n'ella do que em outra espécie.

j)

Não resisto ao desejo de aproveitar a
opportunidade e notar que (tanto quanto re-
salta do catalogo de Spence Bate), para duas
formas diversas de machos Orchestia telluris
e O. sylvicola) que vivem juntos nas florestas
da Nova-Zelandia, só é conhecida uma única
forma de fêmea e, aventurar a supposição de
que temos aqui um caso semelhante. Não
me parece verossímil que duas espécies, quasialijadas, destes Amphipodes sociaes, possamoccorrer promiscuamente sob as mesmas con-
dições de vida.

Como os machos de muitas espécies de
Melita, se distinguem pela poderosa pinçaimpar, as fêmeas de algumas outras do mes-
mo gênero, são egualmente distinctas de todas
dos outros Amphipodes, pela circumstancia de
que, n'ellas se desenvolve um apparelho par-ticular que facilita a sua prisão pelo macho.

As lamellas coxaes do penúltimo par de
patas, são prolongados em processos falcifor-
mes, pelos quaes os machos ficam seguros,
com as mãos do primeiro par de patas. As
duas espécies que eu conheço com esta es-
tructura, pertencem ao numero dos animaes
os mais Iubrtcos da sua ordem; mesmo as
fêmeas carregadas de ovos em todos os es-
tados de desenvolvimento, não raro trazem
machos enlaçados. As duas espécies são
quasi ai liadas á Melita palmata Leach (Gamma-
rus dugesii Edwards) que,
é amplamente distribuída
sobre as costas europeas e

V_^--^^ * "Vitem sido freqüentemente
estudada; infelizmente, po-
rém, eu não consegui saber
se as fêmeas desta ou de
outra espécie européa, pos- S^ x
suem semelhante artificio. \^ JJ?Em M. ixilii todas as lamel- \ ^^\
Ias coxaes são da forma
commum. Comtudo, seja
como for, quer ellas existam
em duas ou vinte espécies, ?*» ********* -•»««» «i»

' l«'nulti!ii.. |.ar <le |>ntuK «1» ma-
a occurrencia destepecuhar *••"• <">" !¦»«<•»•» «-«xai .-«.m «m

' tr.-s M-Kiiitui-ut.M xeguinteii «Io
processo falcuorme, e, cer- <*° »;«««•> ,v>«; «>e p«u.<i«u-
tamente, muito limitada.

Agora, as nossas duas espécies, vivem
abrigadas debaixo de pedras ligeiramente en-
clinadas á visinhança da praia; uma dellas
M. messalina, tão alto que só raramente são
cobertas pela água; a- outra Melita insatiabilis,
um pouco mais abaixo; ambas as espécies
vivem reunidas em numerosos enxames. Não
podemos, por isso, su ->por que os pares amorosos
sejam ameaçados de perturbação, mais fre-
quentemente do que os das outras espécies,
no caso da perda da sua Eva, não venham á
encontrar uma outra. Nem ha nada mais fácil

U)
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Pig. ll LaaieUaa «*<>x««*s do mesmo par de putas de ar, InmtlabillH.

do que ver em que o artificio, no corpo femi-
nino, para garantir o actoamoroso, poderia sernocivo á outra espécie. Porém, eniquanto não
está demostrado que as nossas espécies carecem,
particularmente, deste artificio ou que, o ulti-
mo seria mais depressa nocivo do que útil ás
outras espécies, a sua presença, somente nes-
tes poucos Amphipodes, terá de ser encarada,
não como a obra de premeditado desejo mas,
como a de um accidente, tornado uso pelaselecção natural. Sob a ultima hypothese sua
occurrencia isolada é intelligivel, ao con-
trario, não podemos j.erceber porque o
Creador munio, só estas poucas espécies, de

um apj3are!ho que elle julgou inteiramente
compatível com o «plano geral de estructu-
ra» dos Amphipodes e, entretanto, recusou-o
aos outros que vivem sob as mesmas condi-
ções externas e os egualam, ainda, na extra-ordinária lascívia. Associados, ou na imme-dia.a visinhança das duas espécies de Melitavivem duas espécies Allorehestes, cujos paressão encontrados mais freqüentemente do queos animaes isolados; e entretanto, suas fêmeas
não mostram o menor traço dos processossupra-mencionados, das Iamellas coxaes.

Este caso, penso eu, deve ser trazido emcontrario a concepção defendida, com tantotalento quanto saber, por Agassiz, de que asespécies são pensamentos do Creador, corpo-
rificados; e, com este, todos os exemplossimilares, em que os arranjos que sei iamegualmente benéficos, para te das as espécies
de um grupo, faltem á maioria e só sejão con-feridos á poucos e determinados favoritos
que, não parecem precisar d'elles algo mais
do que os restantes.

Fritz Muli.er.

Na "Serra das Aptas"
E' quasi a prumo a serra alpestre. E a trilha dura,Torta em rude espiral, transponho-a salto a salto, 

'
Aqui se afunda o solo em cova horrenda e escuraAlém se empina a pique um muro de basalto.

A rocha escalda ao sol. Trepo a escarpa mais alto,Mais alto... e o pico ascendo. Em cima o céo fulguraE tonto, o olhar baixando ao valle, do planalto .Recuo a arfar no horror da vertigem da altura.'

E, ah! que deslumbramento! Um sussurro abrasadoEnche a várzea radiante. A passarada vôaNa ampla gloria da luz. O vento agita as plantas.

E ermo, torvo, em cachoes, reboando atreladoNum retumbo infernal que a bruta serra atrôaComo passa o tufão, passa o "Rio das Antas"

Rio Grande do Sul. Victor Silva.
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/mago — 35 mili.
de envergadura.
Azas superiores,
pardo - bronzea-
das u'um triangu-
loantero-interno,
limitado externa-
mente por uma
linha ziguezague-
ante amarello de
bronze, externa-
mente marginada
de pontos terru-
giueos. que divi-

de o segundo terço externo do ultimo diri-
gindo-se ao dente externo e depois segui-
da de uma zona chamalotada. de violaceo,
que se estende sobre o resto da aza, toman-
dose obscura sobre o angulo apical; por
dentro da linha amarellada transversa, ainda
se nota tinta violacea, assim como uma ou
duas zebruras transversas- de um pardo-bron-
zeado, ligeiramente mais intensas do que o
colorido fundamental e que se
tornam mais perceptíveis em
certas incidências. O bordo in-
terno n'uma faixa longitudinal
que abrange as duas ultimas
ncrvuras, é obscuro tendo as
zebruras, continuação das que
citamos acima (excepto uma)
de um pardo obscuro muito
mais intenso. Dente externo,
marcado por uma vírgula ama-
rella-íaranja, disposta de modo
afigurar com o desenho delle

Franjas claras.
Face inferior das primeiras azas, fusca com

reflexos violaceos; bordo costal, uma faixa
basilar curta e bordo posterior, amarellos.
Franjas amareiladas. Cabeça bordo interno e
apical dos pai pos, face inferior do thorax e
do abdômen, de cor branca mais ou menos
ocracea; face superior do thorax pardo-bron-
zeada, do abdômen ciuereo-bronzeada e tanto
aquelle como este com reflexos violaceos.

Habitat—-Rio de Janeiro (Quinta da Bôa-
Vista.)

Lagarta — 45 mili. de comprimento, sobre
a Carrapeta ou /to. (Chiaria trichilioides)

Negro-violacea, finamente annellada de
claro, tendo lateralmente duas series de ma-
cuias de um vermelho cinabrio; sobre o pri-
meiro segmento uma faixa transversa irregular
de um amarello chrômo-claro; entre as duas
seguidas de máculas vermelhas, uma amarella,
pequena; a superior do quarto par de ma-
cuias vermelhas, guarnecida posteriormente de
amarello claro; sobre a protuberancia do ante-
penúltimo segmento, uma nodoa cinabrina e
ainda uma fina estria desta ultima cor ua di-
visão do ultimo segmento.

Clirysalida. - IS mili. de comprimento.
Fórmacomniuni; de um castanho raivo na re-

_m*m^L^Ê m^Êm^Lm m^L\

.^L^mM .-H-l

um verdadeiro ponto de interrogação. (?)
Franjas enfurnadas. Azas inferiores de um
negro fusco com o bordo anterior amarello,
sendo que o amarello desta região projecta-se
sobre a aza niuna faixa de amarello vivo, de
bordos sub-parallelos, arredondada no 'canto

postero-externo.

gião abdominal, mais
escura na thoracica e
plerygial.

Este Lepidoptero que
acabamos de descre-
ver sobre um indivi-
duo macho e que nos

parece ser novo, devemos a gentileza do nosso
excellente amigo o Sr. Alipio de Miranda
Ribeiro, do Museu Nacional, distincto ich-
thyplogo, que nos enviou a lagarta e a quem
dedicamos a espécie em questão como pai-
lido testemunho de nosso agradecimento.

Benidicto Raymundo.
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Mocidade! A canção do pássaro que esvoaça,
0 frêmito do a?ul no seu deslumbramento,
0 que perfuma, o que perturba, o que perpassa,Uma estreita a cahtr num torvo céo nevoento...'

Ondeia ao sol de Maio o oiro dos teus cabellos
E a torrente glacial meus sonhos amortalha.
Quantas desillusões e quantos pcsadêllos!
Quanta melancholia ao fim desta batalha!

Para a exlaclica tincção do luar opalcscente
Sobe da tua Vo? o languido noclurno,

n

E pa ira sobre mim, cabalislicamente,

Pará

0 verde plenilúnio, álgido, de Saturno.

Nas a lua piedade afugenta o Destino,
As luas frágeis mãos despedaçam cadeias,
De sorte que outra ve? terei, moço e menino,A aurora do meu sangue a crepitar nas veias.

Outra ve? baterá meu coração esquivo,
Meu Velho coração trespassado de settàs,
E hei Üe sentil-o, vè, glorioso e redivivo,
Crucificado ao sol na eterna Dôr cios poetas!

Como te levarei pelo meu braço, dono
Dessa carne aromai, desses lábios vermelhos'
E quando te posar nas palpcbras o somno,Dormirás, sorrirás, branca, sobre os meus joelhos.

Dorme e sorri! por entre as rendas da camisa,
A doce ondulação do seio alvo e perfeito,Subtilmente deslisa o meu ciúme, deslisa'
A vibora assanhada aos pés do nosso leito.

Bolhas de ar... iliusões... Por ti sómenle brilhaA Mocidade, flor pendendo sobre rochas,
E eu \üo posso voltar, mesmo dc rastros filhaAo cimo do vulcão onde tú desabrochas

Celso Vieira.
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Lily! Lily!

È o doce nome cantava uo silencio lumi-
noscj» da tarde com um timbre de ouro alegre
como o chi irar das andorinhas no telhado. Im-
mediatainente uma senhora esbelta e loura,
piãnturosa, uma mistress de olhos vividos e
moços posto que quarentona, appareceu; des-
cendo os degráos da escadinha do jardim,
numa casa solareuga d; i Pedra-Grande.

Então, na varanda, | entre trepadeiras, co-
briiipo de um crivo verde de folhas a larga
parede onde se rasgavam grandes janellas e
portas a rendil liados manuelinos, uma cabeça
olympica de miss surgiu, como uma illuini-
nanté apparição astral:

-),- Espere lá, mama)
Nesse instante uni rapaz de claro, alto,

forte, são, com pequeno bigode negro e ani-
plosj hombros a th 1 éticos, transpunha o vasto
portão de ferro, risonho e muito escarolado.

A ingleza, que já o esperava junto a moita
de rosas jaldes, na longa álea que enfiava até
ao mar, alva e perfuinosa, muito alegre nas
leves vestes de musselina branca, o rosto e os
braços rosados, apertou-lhe a mão com affecto.

E desceram ambos ao lado um do outro, a
pairar, sobre o saibro claro e lavado rangendo
sob as solas, até' umas

Ahi o mar achatava
pedras á beira dágua,

se para todos os lados,
calmo e azulado, com uma vasta rutilancia de
uickel. A um canto, entre rochas altas Íem-
brando menhirs, ?ccendiam-se malhas de ouro
e nacar, que levemente ondulavam. Longe, ao
sul, corria uma península com massiços de
verdura, arvores frondosas, palmeiras varrendo
o cép na aragem. Defronte, para as bandas da
terra-firme, um oceaso dourado de outubro,
alastrando o Azul por sobre o extenso recorte
dos montes. E á sombqi da costa, aqui e além
cruzando as águas, como gaivotas, vôos rasos
de velas brancas...

Passos leves e um \frii-fru roçagante abri-
raui-se de repente na álea —e miss Lily chegou
clara e rosada, vestida de azul-marinho, com
uma cadellinha ao collò. Os cabellos cabiam-
lhe do alio da grande e linda cabeça escoceza
em massa ardente de juba espessa ondulante,
côr de ouro como nm braçado de fêno ao sol.
Seus olhos celticos tinham o verde, a doçura, a
transparência e o brilho d'agua das fontes, em
mattas virgens, nos prados. E seus lábios ma-
gnificos onde a alvura dos dentes rutilava, attra-
hiam os beijos, humidos, polposos. escarlates.

O rapaz voltou-se logo, num frêmito, o ar
gentleman, saudando-a graciosamente, com um
carinhoso shakehands. E rompeu em festas ácadellinha, a Lucinda, numa doce algazarra.

J>
Lily, muito rosada e com os louros ca-bellos soltos como um manto de fios de ouroria-se alegremente em esfuziadas crvstalinas..!
O verão começava e tudo em redor eraineffavel. No ar límpido e transparente errava

um aroma vivo e penetrante.
Sentados sobre as pedras, ao ruido das

ondas espraiando-se em caricias murmurosas,
batidas pela brisa do mar passando queixosa-mente por entre os ramos dos salgueiros e
dos cedros novos do jardim, que acenavam
pelas copas balouçantes para as embarcações
navegando ao longe-os três, numa palraçãoanimada, olhavam, encantados, as casas da
Praia de Fora, muito brancas no recôncavo da
costa, á claridade esmaiada da tarde; as ri-
sonhas collinas do Eistreito, ondulando em sue-
cessivos planos de esmeralda; a pittoresca
paizagem dos Coqueiros, fresca, saudosa e
verde-negra. destacando sobre ouro como as
linhas fugidias de um oásis. Perto, numa volta
da estrada para onde desciam pastagens luxu-
riantes, lembrando os bizarros prados da Es-
cocia na primavera, grupos coloridos de moças
e rapazes perpassavam alegremente, na frescura
littoral da paizagem...

Longo tempo alli ficaram, gozando a de-
liciosa illuminação do oceaso.

Mas uma tinta azul-ferrête alastrava o céo,
barrando os longes os primeiros pannejamentos
da noite. Uma etlierea melancolia baixava,
alastrava-se por tocia a Natureza, aviventando
remotas lembranças, extinetas venturas fruidas
em alados e alvoroçados instantes, na efferves-
cencia do sangue, aos enternecimeiitos que
estuaiu quando o coração polarisado ama...

Ergueram-se então, tomados de uma vaga
melancolia, fixando ainda uma vez a ampli-
dão ondulpsa do mar tingindo-se de uma ue-
grura brilhante. F, mistress Mag á frente, foram
subindo vagarosamente para a casa, onde
grandes lâmpadas belgas abriam já as açuce-
nas dos seus focos luminosos sobre as con-
soles de bronze dourado do salão.

Mas, demorando o passo na álea. sob as
frondes murmurosas e os canteiros aromados
o rapaz, numa profunda vibração de affecto,
carinhosamente enlaçando a Lily pela cinta
delicada e bem feita, ia a beijando, beijando.
Ella, vencida e cheia de languidez, reclinava-
se toda sobre o seu hómbrò forte: e de seus
lábios humidos desprendiam-se, tremulas, en-
trecortadas e ardentes, estas palavras deli-
ciosas:

— Meu amor!... meu amor!...
Nos degráos da escadinha da entrada pa-

raràm um momento, arrebatados pelo esplen-
dor do céo que se coroava todo de uma pra-
teada florescência de estrellas...

Virgílio Várzea.
' ..":"-
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do trágico successo do Sumidou-ro, dispersos pelos sertões os sequasesde José Dias Paes, recahiu o arrayal en.sua plácida vida, aguardando Fernão DiasI aes I eme os socorros mandados pedir emb. Paulo.
Chegaram elles por fim ; não da Câmarae dos principaes que recusaram fazer novasdespezas de aleatório resultado; não da Cortepródiga somente em promessas de recom-

pensa; mas da esposa do sertauista, D.MariaBehm que reduzindo a dinheiro todo o ouroe prata que e.n casa tinha, transformou-o emmunições de que foi portadora numerosa levade escravos seus.
Com esse reforço, moveu-se para o nortea bandeira de Fernão Dias e após inenarra-veis sottrunentos chegou ao ponto indicado

por Mai cos de Azeredo, nas margens da lagoaVapabuçu, onde aquelle explorador colhera ascoradas pedras que enviadas á Corte deramorigem a tantas mallogradas expedições.
Estava emfim decifrado o enigma do mvs-ter.oso sertão: farta foi a colheita das pedrasverdes nos socavões da lagoa ; mas logoco.no que para castigo do audacioso inva-sor, mortíferas febres começaram a victimar acomitiva, muitos dentre ella encontrando amorte naquellas mhospitas regiões.

Partiu a expedição fugindo ao perigo, para-sul novamente; á vista do Sumidouro' pereceu Fernão Dias. entregando a Borba Gattoo co.nmando da bandeira, a Garcia Rodri-gues confiando o encargo de fazer chegar áCorte as pedras colhidas no Vapabuçu
Fmbalsamado o corpo do sertauista, par-Gaic.a Rodrigues em demanda de SãoPaulo, enquanto Borba Gatto, no Sumidouro

preparava mantimentos para proseguir as ex-plorações do Sabará-buçú.
No arrayal do Paraopeba (1) a comitiva deGarcia Rodrigues encontrou-se com a nume-rosa expedição que. sob o co.nmando de

Cnrt>0ÍF- 
def°!steI ^anco, nomeado pelaCorte Administrador Geral das Minas mar-chava para o sertão do Sabará-buçú '

. Fra D. Rodrigo castelhano de nascimento*vivera por algum tempo „o Ptrú ondc , 
'

ba liara ua mineração ; com a noticia das des-cobertas das jazidas brasileiras, passara-se aI ortugal, onde se mculcando hábil nas expiorações^ conseguira captar a confiança do Prin-cipe Regente, que lhe confiou o encargo deexplorar as novas descobertas.
Fora primeiramente ás minas de Itabaiana

que se presumiam as lendárias de RobeoDias ; descera ao Pei naguá, cujos sertões ospaulistas desbravaram até as Missões fesuiUcasDepois, a insistências dos maioraes de SPaulo, anc.osos já pelas promessas da Corte'ja pelas notidas das fantásticas riquezas doSabará-buçu, espalhadas pelos desertores d-bandeira de .então Dias, fartii, de ,£a 12 de Março de 1681 com uma enorme co-mitiya, de que era Tenente-General MathiasCa doso de Almeida, (2) o companheiro dlFernão Dias na primeira phase de sua êxpe-d.çao. Sargento-Mór Estevão Sanches de Pon-tes e Capitães de Infanteria entre outros JoãoDias Mendes e André Furtado. J
Cada chefe paulista levava gente sua e á

Cor,.' 
C".'X, D-K°d«2°, â- expênl daCoioa. gente do padroado régio.

. Pela primeira vez usaram-se cavallos nasincursões ao sertão. Numerosas cabeças degado vaceum acompanhavam a expedição Nãopodia ser rápida, pois, a movimentação desseenorme corpo expedicionário.

òheíwn p T'e sómente em 20 de Junh0chegou D. Rodrigo ao arrayal do Paraopeba

Acl.níuislí-wr'dn"lieS 
,Ccebei1 ai«avelmente oAdmu, st.ador e com sincero alvoroço os pau-hstas da comitiva. '

Tomou conhecimento das ordens e Rem-mento do Administrador Geral, que o invg-• de plenos poderes sobre o_Mdescobertoseni regou-lhe, manifestando-as, as pedras co-Hi das ,,„ Vapabuçu e deu-lhe posse dos ar-
d s?utm-n' 

adOS Pr)V- Fernã° Dias Para ce,'eiroaas tutmas expedições.

suu!-(ci;;n!-\e 
noticia de que B°rba Gat^>. "oSumidouro, preparava-se para levar avante as

Corações 
no Çabará-buçú, c-onfonne a ttunas recommendações de Fernão Dias.

Com essa nova, deixando o Paraopebamarchou apressadamente D. Rodrigo para oSumidouro, afim de encontrar ainda o Borbapara commtmiear-lhe as ordens que trazia
do non™ 

°rba,;deirante do arraial, acampan-do pouco adiante, quando chegou-lhe a nova
(t) Pedro Taqnes chama.i «-; i«...i.. i ,.outros dao-lhe o nome detam^nna. ° P*raoPeba (_) Eleito pela Câmara da Villa ,1.. c i> 1
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reza, antipathico aos
pela desenvoltura e <
occasiões manifestav

Tomando conheci
levava o Administrad
ba Gatto que, como
Fernãò Dias, tinha,
devida fôrma, os poc
rira em nome d'F~l-Re\

KOSMÜS

da vinda de D. Rodrigo. Voltando sobre seus
passos, foi ao encontro do Administrador Geral.

Era Borba Gatto em extremo altivo e sus-
ceptivel, dessa rude raça que palmo a palmo
defendeu contra os forasteiros o sertão con-
quistado por seu esforço, julgando-o de sua
exclusiva propriedade.

D. Rodrigo, fanfarrão e gabarola por natu-
próprios companheiros

rgulho que em todas as
a, desagradou-lhe logo.
mento das ordens que
>r, obtémperou-lhe Bor-

legitimo successor de
ransmittidos em boa e
eres que aquelle corífe-

, o Governador Furtado

tancia de iiaver ua
apresentada, expressa
ser exautorado Fernát

Assim pensando,
D. Rodrigo seguissem
deiras, elle para conti
cetadas e D. Rodrigo

de Mendonça, accrescendo ainda a circums-
ordem por D. Rodrigo
recommendação de não

> Dias.
Borba Gatto propôz a
separadamente as ban-

niiar as descobertas en-
para o sertão ainda in-

explorado.
Não acquiesceu o flidalgo hespanhol á pro

posta, que lhe pareceu singularmente suspeita.
E immobilisadas as expedicionárias levas, ga-nhou o Sumidouro eih vida e animação com
a estadia de tanto poço, embora á conta da
Coroa corressem as despezas improficuamente.

Mezes se passaram assim. Por fim, vendo
Borba Gatto que a nada se resolvia o caste-
Ihano, exprobou lhe duramente o procedimento
e a 11 in tempo arremessou-lhe em rosto a iu-
disciplina e licenciosi.iade das tropas no ar-
rayal, dizendo-lhe ia representar a Fl-Rey con-
tra o desbarato feito aos dinheiros da Coroa.

Dissimulando o intento de buscar uma jus-tificativa á demora, declarou-se D. Rodrigo
promptò a partir, sob .
lhe Borba Gatto parte
meutos de mineração o

i condição de fornecer-
das munições e iustru-
ue possuía, ao que não

annuio este, declarandp-Ihe peremptoriamente
que todo esse matéria havia sido adquirido
á custa de Fernão Dias e não por couta do
erário régio.

Profundamente írn
panheiros de D. Rodrigo com a recusa do
inflexível paulista, e em altos brados se offe-
receram para ir arrancar á força o que lhes
era negado por bem.

Armou-se para resi

bandos hostis, prestes ;
ram-se nos dons extremos do arrayal

ados ficaram os com-

stir ao ataque a força

-£

de Borba Gatto, e em breve, concentrados em
i vir ás mãos, acantoa-

Interveio prudentemente D. Rodrigo, auxi-
liado pelos cabos paulistas, para evitar a in-
útil carnagein-e propôz a Borba Gatto uma
conferência, a que comparecessem somente
acompanhados por dons pagens. Inferior ern
armas e pessoal, consentiu o paulista em com-
parecer á entrevista.

Realizou-se esta, conforme íôra combinado,
em uma pequena eminência, fora do arrayal;— pacifica ao principio, a altaneria do fidalgo
hespanhol e a susceptibilidade do paulista,
romperam todas as regras de cortezia, diri-
gindo-se duras exprôbações; e, irritadíssimos
separaram-se, proferindo D. Rodrigo violentas
ameaças contra o seríanista e sua gente.

Tanto bastou para que os dons pagens de
Borba Gaito, levando á mira os trabucos,
prostrassem morto com dons tiros o infortu-
nado hespanhol. (3) Não satisfeitos, avança-
ram sobre os dons pagens de D. Rodrigo,
que seriam mortos se lhes não acudisse- o
consternado paulista.

O ponto em que se deu esse facto até
hoje conserva o nome de Alto do Fidalgo,
com que a tradição recorda o primeiro san-
gue. que a fome sagrada do ouro ensopou
terras mineiras.

Agitou-se com brados de vingança, ao sa-
ber do sinistro suecesso a gente de I). Rodri-
drigo, marchando contra o bando de Borba
Gatto.

Este, porém, se entrincheirara fortemente,
ua mesma eminência em que se dera o lugu
bre desfecho, aguardando calmamente o ata-
que.

Critica, entretanto, era a sua posição.
Assassino de um mandatário do Rei, cri-

minoso, portanto, de lesa-magestade, somente
a dedicação de sua gente podia garantir-lhe
a salvação.

Mandou emissários aos seus velhos ami-
gos de S. Paulo, narrando lhes como se dera
o acontecimento de que não era culpado ; e
conseguiu que. acalmados os ânimos, elles. á
frente de suas tropas, retomassem o caminho
de S. Paulo, deixando no Sumidouro somente
ns soldados e índios de D. Rodrigo.

Estes, apezar de desfalcados, continuaram
teimosos o cerco.

Lançou mão de um ardil o Borba para os
desanimar, já que mais fraco os não podia
combater a peito descoberto.

(3) Ha contradicção entre os diversos chronistas e do-
cumentos officiaes, sol>re o modo porque se deu o assassinato.
A consulta d» Conselho Ultramarino de 20 <ie Abril de
16S3, di/ terem partido os tiros do matto, na oceasião em qne
passava I). Rodrigo.
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Nos arredores do Sumidouro, ligados aalgumas tribus indígenas, viviam ainda muitosdos expulsos por Fernão Dias do Sumidouro
em virtude da conspiração de José Dias Paes!Sabendo da critica posição do 

"Borba 
offereçe-ram-lhe auxilio. Alvoroçado, acceitou este aofferta, e fez constar uo arraval contrario queaguardava somente a vinda' de reforços de

gente sua, que numerosa andava a explorar
os sertões, para acceitar o combate.

Uma noute, pccülta nas trevas, sahiu parteda gente do paulista, e atravessando as trín-cheiras ganhou a inatta sombria.
Ao alvorecer, foram os sitiantes desperta-dos pelo alarido de um grande grupo que seencaminhava para as trincheiras.
Acreditando que reforçado assim, Borbauattp os destroçasse e impiedosaménte os ex-terminasse, retiraram-se os destroços da grau-

de bandeira de D. Rodrigo, e, não querendovoltar a S. Paulo, que para muitos seria a es-cravidão, dispersaram-se pelos sertões gánhaiido as margens do S. Francisco, 
'onde

fundaram as numerosas fazendas de gado deque provêm os imniensos rebanhos que en-riquecem Minas Geraes.
Borba Oatto, convencido de que para elleuno haveria perdão, entraiihou-se com os seusnos desconhecidos sertões do Rio Doce uniu'-do-se aos índios que hospitaleiramente o re-ceberam, segregahdp-se da civilisação.
Somente muitos annos depois, perdoado ecumulado de honrarias, o vemos Surgir nova-mente na historia das Minas, com o segredodo ouro que estas encerravam no fecundo%eio

Abril -907.

MàRiõ Béhring.

: ,-.

-/ A Seroaoa Saota
(NOTAS DO PASSADO)

O que hoje nos resta da Semana Santa ésimplesmente um apagado debuxo. um furti-vo arremedo do que ella foi ha trinta hacmcoenta annos passados, para não irmosmais longe.
Do seu cereinonial, apenas guardamos oque a egreja pratica, mas já não é o mesmodoutros tempos, já não tem a intensa expres-sao de fe, os modos e aspectos do venera-dissimo culto d'antanho.
Quem ouvir contar nestes nossos rápidosdias de sarcástico materialismo as scenas daSemana Santa no bom tempo» dos nossosbisavós, quando o meio-grosso Paulo Cor-deiro andava em primorosas bocetas de ourode pratc* madreperola ou tartaruga, cuidosa-mente lavradas e tão artísticas que hoje va-lem contos de reis nas collecções de amado-

res; nesse «bom tempo» da pitada e da ane-docta piccaresca, em que para as ventas des-sorantes havia lenços de seda da índia, ca-
pazes de fornecerem pannos para uma blusade senhora da moda. não acreditará, talvez,em tanta circumspecção e tão fervoroso culto!

Pois assim foi:
Ao chegar domingo de ramos todo o vi-ver se transformava.
As donas, inganinhas, sinluís e ydyds. logo

pela manhã cedo, antes do seu temperadocate com leite e bijús. cobriam as vidraças dosoratórios com cortinas de seda roxa, se ti-niia.in patacos para tanto; se não, eram cor-tuias de inetim de côr ou, com preferenciatle Iinho, muito alvas e alisadas a ferro deengo.ninar. A's sete da manhã partiam asmucambas para as egrejas, mas sob os cui-dados das suas sen/iôras-moças que lhes com-
punham o vestuário negro, do rigor; iambuscar a agua-be/ita em jarros e garrafas,com a tlllal se bemziam, em nome do Padre,do Filho, do Espirito Santo, os cantos e des-



KOSMOS

j
i

. i

jc_»jc.IV-.^"^^^^r.-\_*-' * jtV~ *¦ __________________^^____C_H _____^^_m^_______V^__________\.4^_____É____k _______ ______t *___P^^' ¦^¦^BNflfc j^^_____I __Hp'í'**^__*- b. ^_E4^____

¦ ^^-]j^^^2ft^fiifiM_^____^__3__t_»_____________________k^ ^í™* """* i^-----------_'"^--F_.'-^M - —¦--. ^-i^fllÍB_B-^B--------------^t«hl-^A4--M------ * fll^^TaL lfl___Ha_t KCmJKÍ 
' 

^^W
_____•**- '-...- tvJMff 4_T * _____ »* *" V- I _______________ 

'J_j 
_______________™iHÍ____^__FjA__f_fl _^^fl__________IH______l__M£'jB__flr ^H -flfl ¦____$•- 

" 
____, A _______ fl_____n4b ___________* I T^F _fl_l-J-Eflfl >*- :L»? ¦J___B___fl^_____' flflflflw>**_/M-r--L-TT-H-F¦ I ¦flp^^flflj.fc • ^m» fl. OH. ______^ flk. ___£*• iRk W

^i«flB ^^r^^^^^^^JB P^'^*'1^1 iBsPIRP™™^^^^^^. . . . a«fr*~'

'^^¦^^¦Ifl^^^^^^Bfl^^y^fljBal^Blff^!^^^ jjW-l-^u»-^»»-^»^^^ ,*¦-***' **Va^t- .--i;_>'"'' -"***" ';._-_-_[& '"-i_£ii__-_ '" l**£?111"**^ ¦"* *<
M^^B l»J_»1»a_f»^ ( -. _*** * J-^ ^^^^A.7 

- _ ^^yP^|-^#aJ|H-4Éfpfc^.** 
«tjjjj ___^^^ ' -*«-: -¦ «*, ^»^^^»- ^-*"__. -|£.. _^ *fV ^«fc.. a^^^__ ______[ 3_H_^_____i ttv "___T ____, í

i
j

voes da casa e as pessoas nella moradoras,
isso por meio de ramii hos de arrudas ou de
alecrim, a que a superstição africana empresta
virtudes percucieutes contra as manhas do
Tinljoso.

Ij)e então até segunda-feira após a Resur-
reição, não se cantava íem se abria o piano;cessavam os castigos aos escravos delinquen-
tes, ja vida alheia era respeitada... em suppo-
sição, e o peixe entrava uo exclusivo regi-
meu alimentício das famílias, desde as mais
ricas até as mais pobres.

E de manhã á noite orava-se em casa, ou
ia-se orar nas egrejas, mais ao agrado do Se-
nhor, porque a oração seria feita na sua
Casa, e não menor agrado dos crentes femi-
ninos que entremeiariain os deveres religiosos
com a delicia dos mexericos, a oratória pa-thética dos pregadores sacros ou olhadellas
discretas do eterno namoro. Ora, o namoro!..
Que mal fazia?... Namorar não offende á
fé, que foi Deus quem nol-o concedeu paraestabelecer a juncção cIds sexos necessária á
pluraridade de suas creaturas...

Mas, a verdade manda dizer que havia
muita sinhdsinha formosa tão apegada ao fer-
vor religioso que, sen se importar com o

tic-tic do seu ardente coração, não despegava
os olhos do luxuoso livro de suas rezas.

Ah!... é que uaquelle tempo havia crença!
E, no emtanto, que era o ardor dessa

crença comparada com a de outros vinte ou
quarenta annos passados?

Lá para atraz, nesses vagos tempos do
lundu de mon roi, sim, isso é que foi crença!
As lindas patrícias, mais morenas que as de
hoje, e senão mais tentadoras pelo menos
mais sadias, desarrumavam dos seus bahús os
grandes covados de seda pura dos seus ves-
tidos negros. Cheiravam a sandalo. Fm torno
de suas esbeitas cinturas prendiam todo esse
luxo farfalliante tle fino adamascado, que as
envolviam amplamente, em largo circulo iso-
lador como uma corte regia custodiando a
sua rainha. Depois era o corpinho, compre-
mido ao busto, estreitando-o com amor, e
consentidamente decotado para fazer a gente...
desrespeitar a abstinência da Semana Santa,
em pensamentos.

Nisso é que concordo andar o dedo do
Pé de Pato...

E então o negrume dos seus cabellos, re-
luzentes d'oleo de coco! e o trepa-moleque de
tartaruga, admiravelmente cinzelado, algumas
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vezes filigranado de ouro, que os prendia eao fichu de renda negra!...

Eram assim formosas as nossas patríciasdaquelle tempo.
Admirae uma deltas na estampa que aqui

tendes sob os olhos. F' uma scena da Se-mana Santa. A linda morena está á portaeie uma egreja, onde vae assistir a ceremonia
de ramos e, como a egreja ainda lhe não
exige lagrimas sobre os pés do seu divino
mstituidor, a sua faceirice procura enfeites
para se fazer levianamente mais... perigosa.Só um pequenino defeito,-e vá pequeninoem consideração das suas prerogativas!-selhe podia rèprbchar; era o de comprar flores
de papel. De papel?... Mas, os tempos, cos-tuines...

Ora, snobs, eleixeino-uos de censuras des-cabidas. Cada época tem os seus usos.
Nesse tempo a Semana Santa recommeu-

dava-se pela extensão do seu culto, a que ainconsciente irreverência popular, chamavasaçnlegamernle-/fôtòs. E eram, na verdadefestas; porque se as recebia com a com mo-
ção do prazer.

De em torno tres léguas desta cidade eas vezes eie mais longe, famílias inteiras vi-uham assistir os actos da Paixão, aqui ceie-brados com uma pompa quasi sevilhana. Avinda dessas famílias, é preciso que se note,so por si constituía um acontecimento'
Como se sabe nem a locomotiva nem muitomenos o automóvel faziam parte dos inventosda humanidade, ainda bem reduzidos. Asconduções, isto é, o melhor systema ele viaçãoeram os carros de boi e a faltía para os
jornadeiros do interior por estradas ou viastluviaes, e as seges, as cadeirinhas, as carro-
ças de um animal para a gente da cidade
Quando uma família deslocava-se do Irajá oude Itaguahy, de Magé ou SanfAnna deMacacu, para vir á capital, fazia um reboliçode êxodo, armava uma caravana pittoresca einfindável. Em primeiro logar vinham oscaçulas com as amas, depois os pimpolhos dasegunda camada e, em seguida, os da pri-meira, que orçavam geralmente pelos trezeaos desesseis annos. Guardando-os a todose com o justo orgulho dos conscientes quecumprem seus deveres, obedecem as auetori-dades e temem a Deus, vinham os pães ro-tinidos, anchos da sua larga existência pacatae^fecunda. Seguiam-lhe as crias de estima-

ção, essas transformadas em pagens, com osbalaios dos utensílios domésticos, é as mu-cambas com as trouxas das roupas e os pre-sentinhos ela hospedagem, latinhas de bijúsmimosos e pipocas, vidros de malaguetas ealguns ramos de hervas medicinaés para'os

semicupios dos compadres quando os humo-res os pungissem.
Não se vá pensar, desastradamente quetoda a generosidade da família visitante selimitava a essas pequenas coisas. Não se-nhores Antes delles, ás vezes mais atrazáeiosos cnolos de confiança augmentavam o carre-

gamento elos saccos de carás, dos boiões demelado, dos feixes de canna doce e dos nalmitos, das latas de goiabada e das capoeirasde criação, nada menos que uma dúzia de es-colhidas galhnhas e dois perus de roda boatntão, que pensam os senhores? Todaessa caravana vinha se aboletar em casa doscompadres, ameia mesmo que não tivessemchácaras, senão ura simples quinta! de prédiono coração da cidade, e havia de trazer comodiz o vulgo «uma das mãos atraz e outraadiante?, Não vê! Naquelles tempos tudoandava muito ceitinho nos seus eixos.E era pela Semana Santa que essas cara-vanas mais enchiam as ruas da capital
Lotiveinol-as no seu gosto, porqueasjèstasua i aixao tinham uma solemnidade dmna dese ver. 6
As cerimonias coineçavam^iQl^omifigo deramos. Em S. Francisco de Tatila, noctirmono Bom Jesus, Candelária, S. Pedro, S Fran-cisco da Penitencia, Boa Morle e S. Bento asmissas eram solemnes, obedecendo a todo oritual cathohco. As egrejas ficavam apinhadasue lieis. Distribrmam-se ramos e palmas ben-tas. A palma servia para afugentar o Demo ecombater sezões, para livrar do raio em casaaimul ar mandingas e até para curar fiirim-culos!

Ah! e que alegria nesses domingos de ra-mos dos nossos antepassados!
O povo sabia á rua. Por toda a parteguinchavam buzinas de palha, alegrementetíahianas, de redondos vestidos negros ana-

guas rendadas e cabeções de crivo em algo-
godao claríssimo, mercavam doces em tabo-eiros enfestoados de coloridos papeis rendi-Ihados a capricho. A cidade animava se, enao mais descançava.

A quarta-feira de trevas impressionava comas suas matracas batidas, lugubremente, nasruasitas mal illuminadas. Sentia-se no am-biente o cheiro religioso dalfazema. do in-censo e da ceia derretida. Fm todos os temploshavia o sermão de lagrimas pregado por no-laveis oradores da tribuna sagrada. Vinha de-
pois a quinta-feira d'endoenças com os lava
Pes Nos melhores tempos do reinado do Sru. I eelro II essa ceremonia tornou-se famosaUmonarcha, em pessoa, por suas própriasmãos, molhava e enxugava os pés eie doze
pobres, na Capella Imperial, hoje cathedral do
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ircjíbispado. GÒmmovia. Muita gente sahia do
pio meditando na profunda significação do
íbolo. E' pfovavel
ez horas, houvesse
te humildade do ac

que, durante minutos,
quem sentisse a edifi-

to...
Outros, porém, sem duvida em maior nu-

mero, retiravam-se im uessionados com a ru-
tilação cia prataria das| baixelas expostas, sob
a guarda de soldados convenientemente ar-
mados. E isso fazia a maioria dos templos,
senjJo mais notáveis as baixelas da Capélla
Imperial e da egreja do Carmo.

Com essa exposição concorriam os pre-sepes. Ao principio faziam-os em casas par-ticulares e numa ou outra egreja. A do Livra-
mento, por exemplo, nos tempos coloniaes,
attrahia innumeros visitantes pelo arranjo dos
seus presepes, feitos pelo pintor Raymundo
da Costa e Silva. Depois fizeram-os em ou-
trás; egrejas. Armavam os segundo a fantasia
de cada um; em alguns punham repuxos de
Água Florida, n'outros
de túneis, comboios
figuras a fingir de judcius Pilatos.

A fantasia excedeu-
namento entrou a com

montanhas perfuradas
a vapor, anachronicas
eus da época de Pou-

se. Toda a casta de or-
3Ôr o scenario. Os mais

bem avisados templos substituíam os presepes
pela exposição do Senhor morto, cujo corpo
cobriam de túnica de seda roxa semeiada de
lautejoulas. E diante do filho de Deus, a lhe
beijar a testa, a lhe babujar os pés, arrastava-
se a immensa multidão dos crentes. Ao lado
do ataúde santíssimo, aberto no altar-mór, ha-
via bandejas de prata para o recebimento das
esmolas. Os pobres punham um pataco para
trocai-o pelo vintém ou dez réis, porque esse
troco dar-lhes-ia felicidade.

Mas o dia maior da Semana Santa antiga
era a sexta-feira, chamada da paixão.

Na tarde desse dia faziam |a procissão tio
Senhor dos Passos.

A procissão, uma das maiores depois da de
Corpus Christi, resumia a ceremoniada semana.
Todas as irmandades concorriam para a sua
grandeza, e cada qual procura sobresahir pela
quantidade e riqueza cios anjinhos, petizes ca
racterisados de cherubins, em filòs e lliamas
sobrecarregados de galões dourados, azas bran-
cas pegadas nos hombros, tremelicantes plu-
mas ou vistosos capacetes a lhes pesarem nas
cabecitas quasi riullas sob a immensidade dos
cachos louros ou negros das cabelleiras pos-
tiças. Tres sujeitos disfarçados em mulheres
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representavam as tres Marias do Calvário, as
quaes o povo denominava de Behits porquecilas, em mesuras caricatas, vinham a se per-imitarem exclamações de uma difficilima tra-
ducção, que se resumiam ua expressão melo-
peica áe^be^luísl Sob seus passos e á ad-
miração popular appareciaiii os centuriões
romanos, que a fantasia dos orgaiiisadores do
prestito armava de enormes barbas não con-
tente de os ter armado de feixes darmas.
Eram seis latagões, muito compenetrados doseu papel e horríveis nas suas barbaças demata-mouros. Após desfilavam os andores e
entre esses e o do Senhor dos Passos, dispér-
tava admiração o anjo cantor, nina rapariga
nem sempre cantora, porque não raro a sua
voz enrouquecia na terceira parada a que aobrigavam pelas ruas. Traziàm-Ihe uma esça-dinha terminada em estrado, ella subia a essa
plataforma e dahi cantava, si podia cantar!
Em compensação davam-lhe um grande manto
de velludo azul bordado d'estrellas douro,
umas enormes azas brancas e um eapacete délatão amarello polido. A isso reuniam euro-
peis e süciras em profusam, que a ingenuidade
do povo julgava jóias de subido valor.

Fechava a procissão o pallio, sob o qualo bispo da diocese conduzia a custodia. OSr. D. Pedro II costumava carregar uma das
varas desse pallio, ajudado por seus camaristas
e dignatarios do Império.

Em guarda á ^procissão marchava um dosbatalhões da guarda nacional, nos seus vis-tosos uniformes de gala, e barretinas ás costas.
Durante muitos annos essa procissão manteve
as suas tradições até que, pouco a pouco, foi
perdendo o brilho do seu apparato e pareceter desapparecido para sempre. Se não des-
appareceu já não causa o suecesso de outrostempos.

A tristeza da sexta-feira santa, isto é, a suaceremonia procissíòrial, recordando a noite doCalvário, era compensada pelo sabbado dea liei u ia.
Outr'ora e por largo tempo foi uso com-

memorar-se o castigo de Judas Ischariotes
com uns calungas de molambos e palha secca
que se atavam ás arvores, em chácaras, nas
ruas e praças publicas. Ao primeiro badalar

dalleluia a garotada punha fogo a esses bo-necos, em cujos ventres metliam bichas chi-rtèzas e busca-pés.
Os bonecos ardiam. Nos seus ventres es-tòuravam as bichas e esfuziavam os foguetes

Então descidos dos galhos, presos por cordas
que os arrastavam pelo chão, fuinegantes eestourantes, lá se iam entre assuadas, apecíre-
jados e esbordoados, até ficarem reduzidos acinzas e farrapos.

Uma vez, já em annos da nossa época umdesses bonecos foi causa de trágico aconteci-mento. Estava a esposa de um medico a verda janella da sua casa, a exterminação de um
Judas, quando faíscas que vieram delle cahi-ram sobre o leve tecido que a vestia, e prom-piamente o incendiaram. Aos gritos da senhoraaccudiram pessoas de casa e visinhos, masnao a tempo de a livrar das queimaduras de
que vem a fallecer dias depois.

Este facto levou a policia a prohibir essehabito, que os novos costumes foram esque-cendo, como esqueceram, se bem que porpersistente repressão policial, dos Judas-piuu-
phletos ou pasquins.

Em todos os sabbados dalleluia enxamea-vam as ruas desta cidade uns jornalécos, comdiversos títulos, taes como Judas dc Casaca
Judas de Batina, Judas do Quarteirão e ou-tros, que, ultrapassando a licença das pilhe-nas grossas, enxovalhavam a vida privada de
quantos, reputados ou obscuros, cabiam nodesagrado dos rabiscadores dc taes pasquins.A maneira porque eram redigidos esses jor-nalécos offendiam a moral publica e era umdos muitos testemunhos da nossa desbragadahcenciosidade de costumes. Deve-se cíizer
porém, a bem da verdade, que esse abuso sevulgarisou e tornou corpo em dias da nossaera. Os nossos antepassados talvez não o co-nheeeram, porque, para elles, a Semana Santaera uma festa, mas na qual o nome de Jesusandava em todas as mentes recordando a edi-ficante humildade do seu viver e a grandezade devota mento do seu sacrifício.

Março de 1907

Américo Fluminense.
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J# Equitatwa
SOCIEDADE DE SEGUROS HUTUOS SOBRE A
f f VIDA -TERRESTRES E HARITinOS 4 4

Apólices Soríeaveis em Dinheiro em Vida do Segurado
Os sorteios (Testa classe de apólices teem lugar em 15 de Abril e

15 de Outubro de cada anno.

\

fi Equitativa tem sorteado, desde a instituição d'esta classe de
seguros, apólices no valor de Rs. 595:000$00 pagos em dinheiro ti

J
A apólice dc sorleio EM DINHEIRO, de

exclusiva invenção da A EQUITATIVA, é a ultima palavra em Seguro de Vida

TODOS OS SORTEIOS SÃO PÚBLICOS

O próximo sorteio terá lugar a 15 de Outubro p. f.

TABELLAS E PROSPECTOS EM SUA SEDE

125, Avenida Central, 1

ÊlfR©

E em suas agencias e filiaes em todos os Estados da União e na Europa

25 li



r ^"^^^"^l^____^|^ %^MM^

L MUSSO $ C
1

10 — Rua da Uragaayapa — 10
MIKO) TOE JfíSFíEriHao

Ultima Novidade Pbotosrapbica
Retratos ero cores (nooocroroos)
de bellissiroo effeito e inalteráveis.

Companhia minerVa
SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES

DEPOSITO NO THESOURO FEDERAL 200:000S000

Rua1° de Março, 29-RIO DE JANEIRO

r$íi^ í Emílio do Amaral Ribeiro j
1DIREGT0RIA \ Affonso Burlamaqui cx/T*&S I

JacLicintho de Magalhães
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